
f A .Declarou O, :=el. .

de Carval ho, pr.onunciando ontem, nesta cidade, uma conferência sôbre a erradicação s isterruá't ico do co munismo internacional.
re er.enclas graves sobre o soergu1ment.o ativo do partido comunista no Brasil, apresentanao ao plenário projeção de Hslides��, clerrtortst-rcrt i vos da tática comunista. Inclusive rrxertc i orvovr os

n;q�Ulntes usad_?s pelos rrrerrib ros daquele parti do, quando atuam em meio aos operários e cios .s menos 'favorecidas. O CeI. Carvalho foi i rrte rp
é l oclo por diversas vêzes e respondeu safisfa­

�onamente a todas as perg.�ntas que lhe foram dirigidas. Estiveram presentes à conferência o Prefeito de JOlnvi IIe crcorrspcm+ioclo de sua se nhora' -o Comandante do 130 BC e sua oficiali-

ode;. o 0o�se:,�or .Sebastlao Scarzzello; .o Preside,nte da Associação Comercial; inúmeras ir rriõ s do Colég.io Sant�s Anjos (onde foi proferida a c'onferência) e representantes do comércio
e .dci Industna_ J',?,lny' !ense. O CeI. �e.rdinando de Carvalh.o, além de ser um·o autoridade na ma téria do conhecimento sôbre a propagação' e a história do comunismo no sul do Brasi I, é tom­
bem o deleg-odo of i.c.i o l que si.rpervr srorro todos os I PMS Instaurados nesse sentido.

:.JOINVILLE E BLUMENNAU

B,m 1-965, o Diretor, Gerar do

1;:> .' C . T. e seus asse.ssôres. en­

tre os quais estava o próprio
Diretor de TelégrafO':;, Coronel
Engenheiro Carlos Affonso Fi­

gueiras, visitaram o nosso Es­

tado e verificaram a impor­
tância - das cidades d� Juinvil­
le e Blurnenau, achando por
bem pesviar o curso da referi­
da linha proporcionando áque-

cí

las cícíacíes a
_

instalação
.

de
oerrtr-afs de' Telex, p""Tasseguindo
através do Vale do Itajaí·· e

atingindo 'as cidades de Rio do
Sul e Lajes, para então alc�n­
çar

.

á -cidade de Vacaria no

Êstado du Rio Grande· do'·SuL
'.põr ocasião daquela visita 'ao·

-nosso Estado, ·as autoridades,
àc.ima referidas mantiveram
entendimentos com os Pref�i­
tos Municipais das CidadeS de
Joiriville e Blumenau,

_ cogitan­
do a doação de t'errenos para

�.� 'c-unstrução dos prédios que�
�brigariarn.. não somente as

cent!"ais de Telex� como tam­
bém : 0..'5 serviços pOstaIs e te-

legráHcos .

.

-

-

- -Em' _seguÍc:.:la_ o' n:.é ,T-. fl- os

?:overnos dos' estados do Para­
ná' e Santa Catarina -assina­
ram

.

convênios para a:" constru-'

ção dos trechus entre Curitiba
� Joinville e entre -.,Toinville e

Blumenau, cujas -linhas já
foram recebidas oficialmente

,no segundo trimestre de '1966.

TRECHO INICIADO

Em Agôsto do mesP10 ano,

1..trp�vés de outro convênio foi

,:nichido o trechu entre -Blu­

nenau e Lajes. devendo fi.car
'""1rorito �lté a cidade de Rio do
Sul no fim dêste mês, pois. a

ryosteação já se encontra fin­

�ada até as 'proximidades da

ddade de Laj ps.

Pretende o Sr. Diretor con­

·cluir o trecno entre Lajes e

Vacaria, até fim do currente
ano, fechando o circui.to cuja
extensão (sã.o 'Paulo-Va,caria)
é de 1.250 km. auroximada­
mente' e que estará concluído
em três anos e nove meses, en-

social.
-

Prometeu pronuncia­
mento mais especificu para os

próximos dias. Já Dom Hél­
der Câmara, Arcebispo de

(

Olinda e Recife, disse que o

Papa Paulo VI deu ao 3° mun­

do a encíclica que faltava.

c.íclica ��Progresso dos Povos".

MENSAGEM DE
COSTA E 'SILVA

BRASíLIA, 30 (UPI) - O
Presidente Costa e Siiva diri­
giu a seguinte mensagem ao

Papa PaulQ.. VI, a propósito da
encíclica "'�Progresso dos Po­
vos":

-

"Em nome du� povo bra­
sileiro e de meu próprio mani­
festo à Vossa' Santidade os

mais 'calorosos aplausos pela
notável encíclica .... Progresso
dos Povos��, hoje- tornada pú­
blica, fazendo votos de que
,seus ensinamentos .táo valori­
zados pela autoridade de sua

fonte, sejam aproveitados com
·

....
a urgêncta que requerem as

justas aspirações da human�­
dade. Sup)icando ..,as bênçãos
de Vossa· S�ntidade sôbre o

povo brasileiro, peço aceitar as

pXDres.c.�õÂ,c;: ,ne mj-nh::t m<.:'!ls pro­
funda e filial admiração":

- DIRETOR' INTERESSADO Ir
Quanto ao Estadó de Santa

Catarina, levando-se em conta

qVte alélu de terem sido ini-
. ciadas as obras dos prédios de
Blumenau (1800 m2) e Joirivil­
le (1500 m2) com,. 'a inclusão

prevista pará o ano vindouro,
a Dire'toria Geral do D. C . T . ,

está interessadíssima na in sta­

la,çãu das centrais de Telex
de",sas cidadps, mesmo proviso­
riamente em outros locais, a

fim de que os' usuanos do
r

D . C . T . possam cohtar ainda
êste' ano c'om o moderno ser­

viço de comunicação.
Quanto ao objeto principál

da consulta dês$e Comando, a

introdução do servico de Telex
na Capital do Estado de Santa
Catarin.a, tenho a informar que
em uma das viagens de irispe-

, RIO, 29 CTranspress) - O Ministério da Fazenda
informou que as. assessorias técnicas dos. Ministros Delfim
Net.o e' Hélio B:eltrão têm realizado reuniões conjuntas,
diàriamenfe, debruçando-se sôbre os problemas mais ur­

gentes que demandam decisão na área econômico-finan­
ceira. Ésclareceu que estas reuniões são de resultadas prá­
ticos p?-ra deliberação ·dos dois ministros, da Fazenda e Pla-:­
nejamento, desde .0 dia que assumiram os Gargos, no senti­
do de manterem um permanente entrosamento nos' setores

de análise e encaminhamento dos problemas da área eco-

�n?m)ca. '

CONSULTAS_CONSTANTES

pleto de profundidade sôbre o

problema do aumento de alu­
guéis, seAdo a matérIa consi­
derada prioritária sÔbre os de­
lnais.

REPERCUSSÃO FAVORAVEL
J;>or outro lado repercutiu

favoràvelmente a - decisão do
Ministro Mário Andreazza dos

Trpnsportes de sustar o

.

au­

m.ento dos trens suburbanos
que servem a Guanabara e 10-
calidaa.es do Estado do Rio até
qU,e sejam ultimados novos es­

tudos e que determinarão sô­
bre a necessidade ou não da
medida. A passagem

-

de trem
na Central e Leopoldina para
subú:r:bios cariocas e cidades
flúminenses custa �tualmente
100 cruzeiros antigos e o

.

au­

meNto autorizado' pelo Govêrno
anterior era de cinqüenta por
cento, a vigorar a part.ir de 1°

(Continua n.a 5a• pág.)

ASSISTÊNCIA
norte-americanos fizera"ln
tal afirmação hoje, acres- TéCN ICA,
c�entando que isso parece FORTALEZA, 30 (UPI) -

inevitável, tendo em._ vista o Uma delegàção de vinte

atraso ocorrido no progra- técnicos do govêrno da Ale­

ma lunar Apolo� com '0 aci- manha Ocidental chegou ao

dente de janeiro passado, , Ceará, com a finalidade de

II guando morreram três tri- levantar as pos-sibilidades
pulantes na cápsula Apolo do aproveitamento do Vale

'11111 I. O realtório ..oficial' do Acarau, ao norte do Esta-

I
acidente será divulgado' do. A n;lissão alemã presta-

111I11111 c�m:ia:rtc�aOod�O:�Oea:p,:r�o':x�nl.S:rn.:�o:;v:o�oi:t:,°r:l'� ;::��:;::��::�E:�e�!!�
.fere à promoção -de desen-

:111 pulado dos Estados Unidos. volvimento regional.

J..;,....,-� _ _

prios miinstros. Informou ain­
da .um 'problema que mais vem

absorvendo a atenção dos téc­
nicos nestas reuniões diz res­

peito a questão dos .aluguéis,
já que as perspectivas do nôvo
aumento preocupa os dois

principais executores da pOÜ­
.tica econômica Çlo Govêrno

Costa e Silva. Os técnicos es­

tão realizando um estudo com- I

rinense.

() FATO

Em palestra informal com u

titular da Delegacia Regional
de Polícia a reportagem foi
posta a par do sucedido, po­
dendo relàtar aos leitores o

modo como se deu o fatu
,cuj as conseqüênc-ias poderiam'
trazer sérios problemas para a

população joinvilense.-
Oçorre que há uns três ou

quatro dias atrás, necessitan­
do de muitos homens, para
serviços brutus, a firma 'fFer­
raz Cavalcânti", estabelecida
no Distrito de Pirabeiraba
usando um caminhão de su;'
"propriedade, percorreu quase I

que todo o litoral catarinen­
se, vindo recolhendo desde Tu­
barão até nossa cidade todos
os desucupados Que enc:on'trou
pelo caminho. - As.c:;im sendo,
_ao chegar a Joinville encon­

,travam-se na Cl'l rrocaria do

veículo cêrca. de nóv�nta indi­
víduos Que foram apresentados
_à direção da emprêsa.-

GESTO NEFASTO

_ Q'ual não foi. a sururêsa de
aue foram tomadus êsses ho­

!llens quando foram cientifica­
dos de que somente uns seis
ou sete dêles seriam a'provei­
t'l,dos" o 'qué re:.llupúte. fo· 1"2'-

to .
- Aos. demais, . após dois oU

três dias de, trabàlho, sem

qualquer compensação finan­
ceira a firma comunicou que
estavam dispensadus e' que o

regresso aos seus lugares de
origem seria por. conta de ca­

d'a um: - Resultou disso, como

aliás, era de se prever, a re-

volta completa do barido de
desocupados. que, enfurecidos,
ameaçaram pôr fogo no ca­

minhãu que os trouxe a Join­
ville. -

POJ;" sua vez as assessorias
desenvolvem um sist�ma de
consultas ·constantes e se reú­
nem' diàrian1.ente; muitas vê­
zes, com � pre�ença dos pró-

a

e
ar a

ui, u Seu Nôvo. Plano
uerra do Vietname

I
A Encíclica "Progresso dos Povos", recentemente pu­

blicada pela Santa Sé, com a assinatura de S. Santidade o

1����;���'�;]III!!!�II�!�I�!g��I!llill�IIII���illl�!!�ill-:�
.l>apa ,PaUlo. VI, veio trazer uma, nova luz sôbre a vida inti
:rnà de, cada povo da Terra. Uma nova concepção sôbre os

�A)nceitos delicados, que de, um modo geral, são inefáveis na

........._--��.- intimidade do lar. Agora, para a grande surprêsa daqueles

�!�������!��;IIII�����������������I�!�!!!���!!i!�����i���!i����������I-=��' qUe desac�düam no realismo com que a Igreja enfrenta
,

. j! os problemas sociais, vem a público a Encíclica "'ProO"resso

:±fJ!J;f:.', dos Poyos" determinando o comedimento e a morig:ração

-'-l-I'
dos atos �,ais ,íntimos da

fam.íI.ia cat.
ólica e prescrevendo

���������������������������������������������������������������������� rtormas sôbre o delicado prob�ma que aflige �lhõ� de

ANO XLIV JOINVILL-E, S,EXTA�FEIRA, 31- DE MARÇO DE 1967
_.

�
� fiéis no mundo inteiro. Não se trata de assunto restrito

1 O.06�:::3�"'" �penas aos catõlicos. Pela-inteligência e o trato arguto com

que a Igreja expõe o ea.so , torna-se· utilizável por todo o

sêr humno dotado de bom. senso e razão sadia. No próximo
domingo publicremos uma matéria mais ampla sôbre·a· En-

i'relor Geral .do DeI..
,

-

'o.a"" ,Iolo.rlme.. s··.-. l\UNISTRO ITALIANO

Sã_hr.e o S-I·slem''a de Telex e'·m S. C" :a::::E:EtuPI) - A Itá�
�_ -IUá'

onde a promoção do cun-

Obrci.s Estão etn Ritmo Satisfatório e quanto' que o trecho ja corr- ção observamos que a compa� ·trôIe �da natalidade é p::oib�da,

J. oinviUe, 'e B.lume.nau Sera-o 'Bene·f.·cio'. da·:5- cluído, medindo 400 km (entre 'nhiã Telefônica Catarinense,. pO��r1a ser. ?ma das prll�1.elraS
. ,. _

. a cidade du Rio de Janeiro e p'ossue uma linha instalada t
naçoes �?-to�lc.as a a.pr-oveítar- a.

�ão
,-

Paulo) fof construído em _ com 0- sistema HCarrier" entre
í coracesaa.o f.eIta pelo ??�pa

'.14_ anos.
-

Flurianópolis .

e B-Iumenau.' f :=:;UIO, VI em sua "enclClic:a
Isto sem contarmos .o tempo Dirigimo-nos pessoalmente à tt . r_ogresso d?s_ Povos

'. ? Ml-

dispendido na retificação do direção da Companhia Telefô- t �Ist.ro _

da HIgIene, LU1.g'l Ma­

tr�cho referido. nica, obtendo os elementos ca ....

'
rfo tt, cteclaruu que o documen-

Dentro de mais uns três me- r-acterfst.tcos .cla rêde acima

.Ci-
t<:> �o. papa.

que reconhec� C?S
ses Curitiba, contará com seu t.ada., para bem informarmos '0 ' d-!r_eltos <:los gover?os ?e dlstr:­
serviço de Telex instalado, Sr. Diretor / Geral do .r:;>. C . T. �ulrem lnformaço�s. as fa�l­
pois, o D. C. T. está concluindo .N'os.sos entendimentos corn a _:as para o controle .da na ....a­

os -melhoramentç)s '.que se fa- direçãu .do D. C: T., como não lid�'cte dentro da Ie í

moral,
zem -necessários ao

.

nôvo siste- p

..
odiam deixar de ser., foram.l-prepara

o. ter!�eno "para tOrnar

ma de telecomuh�cações. acolhidos com bastante recep-
Iega.I a dlf�sa� .destes conhe­

O prédio do D . C. T . em tividade, tendo o Sr � Diretor'_ cImentus n?- ,Italla. -

,-

Curitiba, para fúncionamtmto de Telégrafos. prometido para -CARDEAT,. Df\.
'- <

'

do Telex foi recentemente ad- dentro em breve, mandar a -es- 1 T�
•

'

.

qÜirido por desaprupriação, _.

ta Capital a sua equipe de téc- G"'; ...�.,i'JABARA Ar�AUDE
sendo _pago a. importância de nicas com o objetivo de fazer' l
NCR$ 400.000,00 (quatrocentos as respectivas medições e

teS_lt
RIO, 30 (UPI) -� Após to­

mil cruzeiros novos). tes, para um pronunciamento
ITlPr conhecimento d'-L encicE-

.

Curitiba "he,Je já se corres- a respeito.
. ca

.

do \ Pap� PauJo, VI, HPro-

ponde tefegràficàmente _com
g'resso dos ·Pov'os", o Cardé3_,.1

São Paulo e Guanabara atra- �O FIM· DO' ANO, Dom. Jaime de Barros Câmã-

vés das -linhas
-

de ondas porta": Com uma pequena retifiea-·
.1

ra disse' que' a T�re5.a pvo1nin

doras, bem' cumo �;ua popula- (Continua na 5a• pág.) D."lurtQ em n1.atéria � de justi_ç�
ção já conta com um serviço
telefônico de alta qualidade· e

p.resteza, podeild6�se cOll).unicar
simuJ tâneain..e'nte -com a-s CIda­
des' d-e São Paulo, � RIo ,de' Ja­

neiro, BrasUià.," Bélo Uorizonte,
Recife e" ontr-as

.

-cailit:ais que
ja dispõem do mesmu- sistema.

Atendendo pedido de informações do Co�an'dante'
do 5'° J)istrito Naval, sedia'do em Florianópolis, o Sr., Aloi-

,sio Hermelino Ribeiro, Diretor-Gerª,l do Départam-ento dos
Correios e Telégrafos (DCT) em- San�a Catarina� vem de
dar interessantes informes sôbre o andamento das obras
do sistema de Telex e.:t;n n,osso 'EstadO', COHlQ segue'l

-

:;

"Atendendp solicitação dêsse
Cománâo� ereferente a- progra­
mação do éircuito de Telex
neste Estado" pelo presente
ofício ..esclareco a V.- Exa. o

andamento d�s servicos do
nôvo sistema de Téle�omuni-·
caçõ�s.

O início dos' tra'balhos do
circuito

_
de Telyx oco�reu em

1950, tendo' sido construído até
Março' de 1964 somente o siste-,_
ma de' 'Ondas portado�as que.
partíndu -

do Rio de Janeiro,
atingiu- a capital do Estado de
São Pau10.

A partir de Abril de 1964 a

nová adminístracão do D.C.T.,
. -so):> a

< ��,dinãmica� direcão' do
·EXmo-. �f3r:' ·Gen., R/J-.--';"'" ;"F��­
�.an� '�ehesooI" Vn1a'V=,,- ex�cu­
tau a ,construção do trecho én­

tr� Sã.e - pãuíô
-

-é Curitib� em

m-enus de um ano.
.

De acôrdo com o projeto·
original a referida linha, com

postea,ção de cimento armado,
áo atingir Curitiba, deveria ser
estendida- -até as cidades de

·Rio Negro, Mafra e Lajes fe­
chando o circuito em Vacaria,

,'pois, desta última'- até Pôrto
Alesrre �. linha já estava cuns­

.

truída.
.

,Elogiá\lel lllilnde _O [om-andanl-e d�
(essou 1\�io de llmo1inad�os U lha

QUASE SE' ESPALHOU PELA CIDADE ABANDO�O E PERIGO c�idçHf para que a situação
.

Todavia, o veículo da em- "Íôsse resolvida de uma vez por araUM BANDO' DE ·DESOCUPADOS prêsa somente rodou até a Es- �tôdas.- Entrou em contato
.

.'
'

tação Ferroviária onde o mo- cum o Coronel Hélio da Cunha
-

Atendendo a uma solicitação do Dr. Harley Avaí dos torista infurmou a.os seus Telles de Mendonça e conse-

Santos, Delegado R,egional de Polícia, o Coronel Hélio da ".passageiros" que tinha ::>r- guiu que os homens �m ques-
,

. dens de d�ixá-Ios ali, a fim de tão pernoitassem no 13° B. C . ,

Cu�ha Telles de Mendonça, C'omandante do 13° Batalhão que tomassem o destino .

que onde pela manhã de entem
de Caçadores, praticou ontem uma atitude das mais elogiá-- bem entendessem, sendo largá- lhe� foi. fornecido gratuita­
veis, quando ao alojar nas dependências da Unidade que do em pleno abandono, por mente o café matinal.- Foi,

comanda um bando de forastêiros amotinados, sem que
volta da meia-noite de tê.rça- portanto, uma atitude autruís­

tivesse_ qualquer compromisso para· asslm agir. evitou que a
para quarta-feira, sem dinhei- tica do Comandante do 13°

� ro, com fome e sem terem ún- B . C ., merecendu os melhores
cidade fôsse infestada por quase uma centena de elemen- de repousar.-

'

aplausos de todos os joinvilen­
tos desocupados, vindos de várias cidades do litoral cata- A situação, como é facil· de- ses, pois foi 'impedida a infes-

duzir-se, ficou Upreta". - Os tação da cidade por quase cem

desocupadOS amotinaram-se homens desoéupados que pode­
por completo e ao receberem riam criar os mais sérios casos

)

ordem para deixar:o 'cami- para a população.- EE. UU. ACEITARAM pôr fim à guerra no sudeste
nhão v-t:J1taram a ameáçar quei-' Ontem mesmo pela manhã N., UNIDAS, 30 (UPI) asiático. Os três pontos prin-
má-lo se fôssem

-

forçados a u pr. Harley entrou em con- Expressanào seu temor de que cipais de U Thant são: Armis­
descer dêle. - versações· com a firma "Fer- a China Vermélha e a União tício geral; Realização de con-

raz Cavalcânti.,." conseguindo Soviética possam entrar 'no versações preliminares e reno­

que a emprêsa providenciasse cunflito do Vietname e trans- vação da conferência, de Gene­
, ontem mesmo o retôrno dêsses I formá-lo" num� guerra rnun- _bra, idêntica a de 54, quandu

Uma vez mais foi solicitada homens às suas cidades, o que dial, o Secretário Geral da
(

tratou do problema da Indo­
a ação da polícia e desta feita foi feito num caminhão parti- .( ONU divulgou à imprensa de china. A proposta de U Thant
o Dr. Harley Avaí dos Santos cular. - New York sua proposta para

.

foi entregue aos dirigentes dos

A POL1:CIA EM AÇÃO

Ao ser cientificado da ocor­

rÊ,ncia o destacamento policial
de Pirabeiraba entrou em a­

ção, procurando contornar o

C9�O. - Face à gravidade da
-situação, impossível de ser

controlada pelus .policiais da­
f"'lH"lp' D;strito foi solicitado o

apoio da D.R.P. joinvilensp.
tendo o Delegado Regional
proviç.enciado para que' ho­
mens do seu destacamen tu
fA��p.m a P;""-aheiraba para re­

forçar a ação da polícia. - Com
iei'to e delicadeza foram sere­

nados Q'3 ânimos, conseguindo

I
a emurpsç\. "Ferraz Cavalcân-­
ti" convencer os forasteiros a

voltarem ao caminhãv, certa-

I
mente com a promessa de le-_
vó -1 0'1 a o;> �eus (Jestinos � -

11fT E L EG R A H A_ S�lt
II EIU DEST .!I_QIJE Iii

i,l' TERRORISTAS

.

(O�ECURSÓ' .. 11
1,11

PRESOS: N�GADO 11]IJ1iP. ALEGRE, 30 (UPI) BRASíLIA, 30. (UPI)
� As autoridades policiais O STF, de acôrdo com o

prenderam na cidade de voto do relator Vitor Nunes

I
Rio Grande, sob alegação' I.Jeal, negou Hhabeas cor­

I, de aUvidades terroristas, pusH e:rn. favor de Paul

II seis pessoas ali residentes, Stangl. A medida .foi soli-

'cujos
nomes estão sendo citada pelos advogados, pa-

II guardados e:rn. sigilo rigoro- ra impedir·que a policia co­

eo . .> Apurou-se qUe os deti- locasse o acusado à dispo-

II
dos haviam preparado di- sição dos jornalistas para
versos atentados, que te- entrevista coletiva. Mas o

riam por palco a-quela cida- diretor geral do DFSP in­

I de g;:l,úcha, incluindo-se as formou que nenhuma pro-

Ill,'
Ín.stalaç�es portuárias � Os vidência fôra tomada nes­

detidos, entre os quais figu- se sentido.
ra uma :mulher, adquiriram DOLOROSA

1
explosivos na capital gaú-
cha

.

TRAGÉDIA

II
ACUSARÃO DALLAS, 30 (UPI)

CUBA
Uma·:rn.ul.her que estava sob

, .

tratá:rn.ento psiquiátrico ma-

CARACAS, 30 (UPI) t.ou hoje um. filho e feriu

1·'I I.il
O Ministro das Relações outro dois e em 'seguida sui­
Exteriores da Venezuela de- cidou-se com tiros. A. polí-
clarou que pelo' menos 10 cia foi avisada por- um dos

1'1111
nações apoiarão o govêrno feridos, disse no telefone
venezuelano em sua proje- "mandem ajuda depressa,

I
tada 3fcusação à C"l..tba, pe- minha mãe acaba de ferir
rante fà OEA e a à ONU, meu ·irmão". Nos núDutos

·i por subversão no Conti- qúe correram. antes da po-

I I nente. O Chanceler Raul lícia chegar, a.. Senhora

'I
N:õ1�sd revelou que dois go- 'NelI Lee atirou em Russel

II
vêrnos já responderam de e no rapaz que tele-fonou e

:modo posi",ivo' às gest.ões em David.:'" Quando os

li ,.

desenvolvidas pelo govêrno guardas entraram na casa;

III
d:e Caracas. encontraram Dlortos a se-

I CONTINUA nhora Lee' e David, de 12

I
.

I
anos. Rachel. de 14 anos, e

'11.1', ACAMADO Russel, de 13 anos, !oratn
RECIFE, 29 (Transp) - leva _os ao hospital� CO:tD. fe-

Continua acanlado' Dom, ritnentos na cabeça.

�f Hélder Câmara dJ�pois ,de
-

,,_

,

te� �OI irl0.mal sitbito; Seu ESCLA ECERÁ
medit':Q '�$.slstente·, .Jos,e �-!." ,.,.,

.

cna; fi 'F-1aruu 'q�J o - es ailo � SITtJ� _'" '.
'O

de sa "!e do a-rce�ispo �. sa- R'IO, 36 (T.JPY)
tisfató.rio. , Do� - Héld-eT, nistro da ..Jus-tiça

'embór-a p-or conselho -médi- vtilgar nota. sobre' o caso

r� p.ontinue em repouso, não Hélio Fernandes, que náo

interromperá seu trabalho !'lerá- enquadrado nem. na

sobretudo o de a�sistência Lei de Im.prensa e nem da

aos flagelados das enchen - Segurança Nacional, não

t,es .

-
\ cabendo també:rn. prisão ..

VENCE.RÃO Para o Ministro da .Justiça,

DISPUTA
Hélio não 'cometeu qualquer
crime e quem se julgar

WASHINGTON, 30 (UPI) ofendido por êle deve re­

-= Os soviéticos serão os correr à .Tus-tiç�.-
primeiros sêres humanos a'
desceram na Lua. Peritos

Recebida Com Otilnisrno o ,Mensagem
do Secretáriº--Geral da ONU

NAÇÕES UNIDAS, Nova-York, 30 (UPD - O Secre-·

'tário Geral U Thant divulgou seu nôvo"plano para encer..;

rar: a guerra .no Vietname, advertindo que o conflito pode
provocar uma guerra mundial. A proposta de U Thànt
transmitida a tôdas as partes em luta inclusive o Vietcong
envolve os seg)lintes pontos: s.uspensão geral das hostili­

dades; início de conversações preliminares; e convocação
,da conferência de Genebra.'

N. UNIDAS. 30 (UPU
Os Estados Unidos anuncia­
ra.m hoje aue aceitam u plano
próposto pelo Secretário Ge­
ral U Thant para a paz . no

Vietname e divulgado em en­

trevista coletiva. Representa­
ção norte-americana na ONU
revelou pouco depois da en­

trevista d� U Thant que· seu

país aceitava os três pontos
sugeridos peJo secretário-gerq 1.
O govêrno do Vietname do
Norte aparent.emente rejeitou a

nova gestão de paz de U Thant
mas êle opinou' que esta re­

jeição não é definitiva'. A no­

ta dos Estados Uriicl,os subli­
nha, que o Victn�,l11.e (.:10 Nor:,,·

te rejeitou as gestões a.nterio­
res e que portanto o Govêrno
de Washington deseja saber
se o Govêrno de Hanói está

disposto a realizar estas dis­
cussões ou tomar medidas re­

cíprocas que levem a paz no

Vietname.-

O AUXíLIO DO'13° H.C.

três países beligerantes. Os
Estados Unidos aceitaram a

proposta. O Vietname do Sul.
também, embora condicional­
mente. Entretanto o Vietna­
me du Norte repeliu, dizendo
que os pontos-de-vista do Se­
cretário Geral da ONU sôbre
as perspectivas de paz não
condizem com a realidade, e

que a- questão do sudeste asiá­
tico não é incumbência do or­

ganismo mundial.

SUSPENSÃO DAS

HOSTILIDADES

N. UNIDAS, N. YORK, ,30
(UPD - Revelando seu mais
recente �plano de paz para o

Vietname, que inclui a suspen­
são tutal das hostilidades en­

quanto se processarem nego­

ciações preliminares, o Secre­
tário Geral das Nações Unidas
U Thailt, ressaltou que sua re­

j eição poderia implicar na am­

pliação do conflito, converten­
do-o numa guerra mundial.-

VIETCONGS REJEITARAM

PROPÕE REUNIÃO

HANÓI, 30 (UPI) - O 00-
vêrno sul-vietnamita' propôs
reunião de representantes elo
Vietname do Norte e do Sul.
para. discutir uma trégua na

guerra do sudeste asiático.
Esta trégua seria seguida de

conversações de paz, segundo
declararam hóje à' UPI infor­
ma.n tes do ministério do exte­
rior em' Sai�on. A proposta foi
feita em Hanói no dia 19 de,

março, como resposta às suges­
tões de paz do Secretário Ge­
ral da ONU. ·U Thant. Nesta

resposta dec'lara o govêrno sul­
vietnamita que concorda em

princípiO com 'OS principais
pontos propostos pelo dip10ma­
ta birmanez. Propõe a respos­
Út .

do govêrno_ sul-vietnamita
que para discutir os detalhes e

u, fiscalização de uma trégua
nas hostilidades ... Hrepresen­
tpntes do alto comando das

ff'rça� do govêrno de Hanói e

d':.LS fôrcas armadas da Repú­
b"ica Vietname se reúnam em

região desmilitar:izada ou em

qualquer outro local que o go­
vêrno de Hanói escolha.-

NEGA-SE A ADMITIR

SAIGON. 30 (UPI) - O go­
vêrno de Saigon ne�a ..... se a ad­
mitir que representantes da
frente nacional de libertação
do Vietnam'e do Sul sejam in-

(Cqntimirt n{l, 5:1,. pág.)_
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Iji:,'11::sociedade de Joinville e o povo em geral, para assis-

tirem hoje às 09 :00 h., na Praça da Bandeira7 un1.a

I�.nssa Campal que será celebrada em cOlTIemoração 1'['1,:9�t _�:��:�_:i�
da Revolução de 31 de

ma:=ç_�_�:��j

o
da

contes�e e O" Poder Ciyil. haverá de ter uma novaAmanhã é o milésimo nonagésimo quinto dia da
revolução brasileira. Mais de ruil e uma noites foram
decorridas desde a instituição da Nova. Ordem. Es­
tamos atingindo a consolidação natural de uma no­

va vida que foi ilnposta ao País para a anulação de­
'finitiva de falsos líderes e em conseqüência, uma au­

têntica ablação dos valôres corruptos, que se acha­
vam investidos nos cllrgos do p9der civil brasileiro.

'I
Agora, 0. �'rasil começa a respirar a plenos puln1.ões

l e a: polUlçao dos ares já foi filtrada. Em breve, tu-

li_ __ � �_� indjca, a red��ocratização constituirá fato in-

";_�_h_-",,O-- ._"'="� -=;;_ '" -- -=:=:-::-_._--..:��_::fr':'=-:="''':':-'.. -,7�.,'":-:_:=:.,-;-==--.=;:7:" -7:':- "':�'':==�: _�, �::,,:-::-:::, ._ �'_':

chance para dirigir os destinos da Nação7 sem in�

eorrer nos velhos erros, que obrigaram ao Exército

Nacional agir com punho de ferro ,na defesa dos in­

terêsses da Pátria.
O C'omandante e' Oficiais tio 13° BC convidam a
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:1
. III�; �CLAUDIO RONDELLO

':11 r,,1:UNIQUE (por Gerd Marian - Il'npressões da. se verificasSelTI efeitos graves sôbre o estado de sa.u- Illil Nestes dias erri que todos. falam da paz,
:f Alemanha) - O· caso do professor americano c0o/ de. Tanto a duração da experiência como a tempe- 1111 parecenos necessários distinguir -do í.s t.í po s

) getado pouco antes da sua morte clínica, para ser ratura não afetaram determinados processos vitais.

'li!
de pessoas que falam dela e a prOl'110Vern:

11 rea.nfm ado quando o progresso da medicina permi- Apesar de o coração e a respiração pararernjaor C011'1- li há aquêles que procuram anunciar aos hu-
. . I rn eris o evangelho da paz e há 03 que se'

ta a .cura do câncer de que sofria, passou recente- pleto p.róxí m o do Itrn
í

te de 'zero g-ra.u .e de instrumen-

II
procuram fazer uma política da paz' apro-

-rnerrte .pelas primeiras páginas de quase todos os tos altamente sensíveis não registrarem cor-rerit.es II veitando-se dela para sua 'auto-projeção.
jornais do mundo. Os cientistas e investigadores elétricas no c�rebro, não estavam paralizados todos 'I Política da paz: O Secretár.io G:;ral da

alemães reagiram negativamente às discussões dês-- os processos vitais. Em animais aparentemente :�I
ONU U Thant disse ,nestes dias que, "a

·.te caso. Nem mesmo ensaios com a.rrí rn a.í.s confir- rrrort.os verificaram-se, por análises bioquímicas, pro- _"-jl, menos que os americanos ce.ssern os born-
bar-deios a guerra ·será longa e sangrenta"

m.aram que seres altamente organizados podem su- cessas do metabolismo pelos quais, ao que parece,

I!II�I
Sabemos da luta interna norte-americana

portar t.ernpera.t.ur-a.s extremamente baixas dura.n -. se liberavam reservas de energia. Se o período da � : em tôrno da continuação ou não d os borrr-

t.e .urn período reta.ttva.rn en t.e longo. 'Químicos ale- experiência tivesse sido prolongado, essas reservas ! L
ba.r-de

í

os no Vietnã: há os da equipe dv.. 'ex-
;r

•

II
presidente Kennedy, liderados por seu ir-mães deram uma valiosa contribuição a estas 111.-. de energia teriam sic;Io provàvelmente consumidas, ' f" lflão, que juntamente com muitos ,estudan-

v1estig;a,ções. sendo ilnpossível reanimar os animais. j f:> Jes e
í

rrt.e l ec t.u a.í s abrem franca oposícã.o à
.

'Os ensaios na secção de quünica experimental As eocper
í êrrc í

a.s proporcionaram, porém, resul- III! � ,guerra. No entanto - sempre segundo re-

da Universidade de Munique, SOl) a d
í

recao do Prof. tados práticos a.It.a.rn en.t.e trrrpor-t.a.rrt.es no dorn írrío ,';\ I.l., çen�es <?eclarações do com�ntaristas inter-

,D.r. ·Wal.ter 'Brenclel, têrri por obj-et.ívo primordial ob- da conservação de determinados órgãos. A hipoter-' 11" �' ri acrorra.is - 67% dos arrrer rcanos são favo-
II t ráveis à continuação dos bombardeios. Há

ter novos, resultados sôbre a aplicação da hipoter- mia 'facilita, por exemplo, a transplantação de rins Hlt , inclusive, adversários da família Kennedy
mia em operações. Desde que é sabido que a parali- e de pele, assim como as transfusões de sarague . I!fr , (rue a.ftrma.rn j oco'se.rrrerit.e a "necessidade

.ção·;do-· coração e do sistema respiratório não' sighi- Na opinião dos peritos não é·'/possÍvel que organis- 1'11 j de a gu err-a prolongar-se até 1972, -a fim de

ca -a mar-te, já que esta só se verifica quando as cé- ,. lUOS completos se rnantenh.am vivos durante perío-
I

que, Kennedy possa eleger-se presidente
.

. •

�

�.
'.

....e'h� após o segunqo rnanda.t.o de Johnsun". Há
"rula:s -oer.ebz-aãs forem destruídas, abriu-se um l'1ÔVO dos prolongados, a temperaturas lufeIl9res de 130

1_
-';pG'ucos dias, a C'â.rrra.ra, dos Representantes

_ e'armpo de investigação. D.esde ent-ão já não consti-' centígrados. Cris.tais de gêlo que se formam entre

111 ��.t úern sensação as operações durante as quais o co- as célula.s e a concentração de determinados sais 1111
•

�
.

ração do paciente é para.Itzacío pó'r"mais de oito mi- destroem os t.ecfdos . No ca�o 'de se tentar reanimar

II
----------------

� _

nutos. o homem congelàdo acentuando, porém, que as in- Ilt" _�� -,

Os investigado;res em Munique .analisaram erri vestigações no domínio da hipotermia são de gran- ,f
1

det,.fliyer_�.as sfries de ensaios os proeesaos e os limites .d"e�jmpoTtância!, por:- elevarem as proQaqnidaq�s. de ,�[j.� l"- 'íD ,.lraS:: ...
·

da hipotermia. Baixaram a temperatura eln vários êxito de intervenções cirúJ;gicas altamente compU:' I
.. ,

cadas.
'

l���������_�_'_"_�_'__������.;;.:.------·_.__�_�

'llil nasI

do��r�ra���I�bDD�ldDS��� �
,

.

quezas ern ouro e em prata, que era faIna, "por trq_.dições

WASHI.NGTO.N (IPS) - Um nôvo relatório científi- uma 'base glob�l, reaHz-aclos p-or porções dessas necessidades antigas", ex�stire_m no famoso Itaió eu Taió '(1), e em suas

co .. sugere o desenvolvimento de novas áreas pesqueiras nás agências internacionais e fe-, que �certalnente aumentar.ão cercanias.

imediações de países. com escassez de proteínas e a comer-' derais mostrar.am que a deN- com o tempo.
ciência de proteínas coU'Stitui:' HNDS Estados Unidos, a. con-

:É fato coment�do, con-

.' cia"1izaçãÇ> em massa de uma nova farinha de peixe que uma barreira ao desenvolvi- cont.l;ação de um alnpl0 setor tudo, que, das �'Minas de

poderá acréscentar maior teor protéico à dieta das 'pOVOg .mento social e ·econômico em da populaçãu em comunidades Inhanguera" exp10radas
mal nutridos..do r.pundo. ��siS Edsoata.mdoesta:u·dne'l.dOdsO \ romon'U_:!'cld'�� urbanas industría!izaáas, ao por Zacarias Dias Côrtes,

"-'- '" '-" 0J.. c; longo do litora'l, está à levan- retirára -êsse bandeirante e

tar questões urgentes a respei- minerador curitibano. 1.0'00

to -.dos múltiplos usos C-'J ocea-
uitavas de ouro. E � seu

-no nas proximidades da faixa 'roteiTo de 1723 insinuava,
.litorânea. "A utilizacão do por outro lado, o ''Taió''',
oceanu para o comércio exte-

.

que era o que sé devia bus-

rior e como f.onte de aHmen tos car, como bastan te rico

e de matéria prirna é ta.mbé'm' daquele mineral, '0 n'1esmo

de importância cada vez maior acontecendo com ·os Itajaís
nos Estados Uniuos. Uma ace- ern suas nascentes.

Ainda do I1Jaió, - ou das
lavras referidas -, segu.n­
du propalaãõ, igualmente
os rnissionários jesuí-tas,
pela parte das lVIJssões te­
riam sacado ouro e p�ata.

Essas mesmas aprego3,­
das rique.zas, embora nun­

ca depois comprovadas,
despertaram a avidez e a

cobiça de mineradores,
sert'anistas e ave:q.tureiro"3,
que, sequiosos de cabedais

,auríferos, procu:-aram, em '}

diferentes épocas, :1.ucal'izar
o Itaió e n'1inerá-l0. Mui­
tas, todavia, seriam as de­
cepções, as penúrias e os

fracassos.

A PoUtica da Paz e da Guerra Emprêso Jornalística
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.
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borrr-re.j 3itO�J uma rnoçã.o que proibia os

ba.rdeí os, por 372 votos a 18.

o ....;urnal New York T'í rnes , comentan-_
do a í.n íoí a t.í va de Kennedy, afirma que êl�
"veio -juntar-se à lista formidável -dos e.sta­
distas murrd.ía.ts, do Papa, U Thant e ou­

tros que peden� f'í rn aos bornba.rd aí.os CO!UO

,prelúdio necessário às conversações de

paz". O jornal americano cunclui afirman­
-do : "A. maneira rrra.Is rápida de acabar o

conflito bonrosamente é a de experimentar
a.s recom errcla çõ es feitas por Kennedy, isto
é: Os Estados Unidos cessam os bombar­
deios do Nurte, prop õern a abertura de ne­

gociações dentro de uma semana, os dois
c'" rrrpo s se comprometem, se as conversa­

ções se pro'ongarem, a não aumentar suas

infiltraçÕes e reforcos. Contudo - cuntinua
o jornaj -- as últimas declarações ambí­

guas de Jobnson em .resposta 'a Kennenv
fazern ver que o progr:uua de paz não está
sr-rido ctrrrrp'r.iclo , -pois rrã.o se considera van­

ta.joso negociar a paz no momento atual".

DIretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTAN"l."ES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
�IO DE JANEIRO:
Beira Mar, 406
607 - Fone 22-9204;

Av,
grupo

SÃO PAULO: Rua Conse-
404irretro CrispiniB.no,

s/210 - Fone 34-877'1

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/I.510 - Fone 4-9b22-Ra­
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° and :

RECIFE: Rua Marques do

Recite, 154 - 4° and. - con­

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua "

CeI. Vicente, 456 - 2° and.

--c·)--
-. Direção, Redação e Oti-
cinas:_ Rua Abdon Hatis-

PI- t ("t· ta 149 - Caixa Postal" :2
-s, <"aUdS- ·as- e . Urt 1 . a I

REDA�{;E:�ONES: 3213

analto (" t rinens
�

I ������_:O_;.:i�_:�·}!g
li Venda Avulsa .. NCr$ 0,10

I

Número Atrasado NCr$ 0,15
Assinatura anual NCr$ 20,00

,>�.s.e.nn..e.n.s.t.r.a.l N.aC.l.'$ al.2.,0.O�.�

Aí está: poderá cla.ma r o Papa. ;U Thant
e ta.ntos ou tr-o.s, en.quanto a guerra e a paz
forem co'rrsfder-a.d a.s em têrmos de "vanta­
gens e desva.rrta.g eris=, rrrí Ib

õ

as corit.Irruar-ã.o
sofrendo na angústia e no desespêro. ,�

no
Canoas, formador do Uru­
guai, e que se aponta co­

mo atravessado. em deter­
m:nada altura,

-

pe!u já di­
to "Caminho do Sertão".
Ten:l êste mapa e.spe,:;ial
ünportância no que respei­
ta às lendas sôbre a serra

"BituTT�.na", campo") 0"'1 re­

gião ditos ainda de Ibitu­
runa, ou de silvícolas bi­
turunas, (ou ibiturunas),
como veremos mafs adi-an­
te. Voltemos, purém, ain:
da, ao Itaió.

UTILIDADE
PÚBLICAgun'1.a deriva a sudoeste.

Daí porqUe somos dos que
estão absolutamente con­

vencidos de que Zacarias
Dias Côrtes jaluais terá
atravessadu os campos de
Palmas, no Paraná ..

O "Bituruna" referenda­
do terá ,ficado ao ocidente
da an figa "'Estrada da Ma­
ta. Mais' pràpria�ente:
9-eria a atual Serra do Ma­
fari, que 'divide as águas
do rio do Peixe, das que
correm para o rio Marom­
bas, o Qual, por sua vez, é
afluente da margem· direi­
ta do Canoas. A direita
da S:::rra do Marari uu a

caminho de leste, ___: como

manda o roteiro -, está o

n'1:0rro r do Funil, o mais
provável antigo Itaió, cuja
:r: 03ição . niriguélTI poderia
errar, se em talJ direitura
fosse.

O morrI) ou serra �'Bitu­
runa

�� não foi, entretanto,
registrado nos mapas mo­

dernqs, segundo a sua to­
ponímia original, muito
embora o padre Diogo Soa­
res, em' seu mapa de 1737
a 1 738, (de tôda a costa e

vasta extensão serrana

c8tarinense), o tenha cata­
Jogado_ Em corruptela, ne-­
le figura a H'Serra BI­

C'URUNA", justamente ao

ocidente do "'C8.minho do
S�rtã o", (Estrada da Ma­
ta), ali também registrado
e. ainda, ao -sul dos ri. o,,; ;
Negro e Itupeba, atual Ca­

no'nhaE? Da mesma forma,
esta se faz espraiada sôbre
o curso de um rio ali não
nominado, mas com tôdas
as configurações do atu3.l

*

F'ARMACIAS
DE PLAHTÃOO relatório, intitulado "Ocea

I
Nacional de Ciências e subme- ram a .subnutricão o mais sério

! l:logr.afia 1966 - Conquistas e tido à apreciaçào do govêrno problema de sa-Ú:de da época 'a-­
,

,Oport.u);lida·tles", foi publicadu norte-.americano. tHal, não eNcluindu a ernadica_-

'�,
..,:esta' semana pela 4\caden�ia . "Estucios sôbre nutrição, em vão da .malária, o sane'amento

, e o abastecimento ,de água."
Sob 'o comand.o do PresiderI'l'­

te �yndon Johns'on, os EUA
deram início a um vigo'loc:'u
programa de aproveitamento
da far·inha de peixe, com três
gr,andes fábricas !!lara a elabo­
ração €lo nutritivo concentra­
do protéico, visando à sua éo­
m<:;r.cia'lizarção nu exterior.

ítstte concentrado, feito do
. peix:e denominamo merlúcio,
"não �em 'qualquer chei-ro e

seu sabor é leve", diz o reJató-
Acha:tn":se à disposição dos Senhores Acio- rio. A farinha pQde ser esto-

,

nista.,s·, na Sede Social, à- Rua AIÍnirante _1;}arroso - cada por longo tempu, é resis­

nr. 716, N·esta· Cidade, os dOCUIbeutos àJtq_ue se � tente à deteriqração,j pode ser

f \ ... ;! I .Jllisturada a a1imentWs como Ó
re ere O Art. 99 do DeCl1eto-Lei -!\ir. _2627, ue" 1940.

I pão, o arroz, o feijão € é pro-
./

,
\ �" dU2;ida a baixo custo. Os cién-

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA j tistas infurmam ainda que
"peixes em quantidades -sufi-

"
-- C O N V O' C A ç Ã O -.

- cientes crescem no oceano a-

São .conv-idaclos os Senhores Acionistas de I nualmente, podendo propor�io-
I na;r a necessária '€1ualídade de 1

[ndús>trias Schneider SIA., a comparecer à Sede
I proteínas para muitas vêzes a

Social, sita Nesta Cidade à Rua Almirante Barro- �atual· população -do mundo. ,,,

:&0 �r:lJ",_ -71 q, às 10,00 (dez) horas do dia 10 de- ,1' Enlbora seja incerta .a quan-

"at;Ti� de 1967, a fim de, eUl Assembléia G�ral Or-
I

.tddade a ser }:)escada econômi­
c�men te, o relatório decla-ra:

-diná-r�;a, deliberar sobre a seguin te : "é certo que a pruteína vinda
ORDEM DO DIA: . I' cO mar pode átender às neces-

- Deliberação sôbre o Relatório da Diretoria,

II
sid-ades oe maior número de

. Balançq Geral, Den'1onstração da Conta de �e:���, do qUe é feito atual-:
Lucros e Perdas e- pa·recer do Conselho Fis-

i o .mesmo re'la·tório revela
cat relativos ao exerc-Ício social, encerrado que o peix,e é abundante nos

em 31 de dezenlbro de '1966;.
.

-I:
trópicos onde a carência de

Eleição do Cons,elho Fiscal e fixa.ção .da re-· proteínas é constatada em

d IL maior escala. O oceanv-é "a1-
muneração . os Canse ,ueiros e ])ire-tor.e�; tamente produtivo" :na Améri-
Assuntos 'diversos de interêsse social.

:�"":'-..'
ca Central, ,no Peru e nordes-

.

, ,te do ChiJe, na Venezuela,JO,inviHe, 28 de fevereiro de ,1967. Africa OcHilental,. índia e no-
1 roeste da Austrália.

A principal recomendação do
relatório foi a

.'

criação, por
parte do govêrnu federal,. de
Comissão de Ciências' Mari­
nh.as. Esta comissão foi esta­
belecida no último ano, pelo
Congresso, para' desenvolver e'
manter ·um aínplo :programa a

longo prazu "em ciências ma-'
, rinhas para beneficio da hu­

m�niaade. "

.

O relatóri-o informa ainda
que

.:-�
o recente aumento,) sem

precedente, 'da popUlação mun-.
dial" está exigindo cada vez

mais dos recursc>.s terrestres
para alimentação (especial-·.
mente pruteína anin'1.a1), mine­
rais, água e outros mat'eriais
extrativos. Há' necess1dade
c-res'cent�' de tran'sp0rtes, re-:

_ AINDA O ITAIó
No que contjnua a con­

cernir a êste, impõe-se re­

ferir a ocorrência de um

in terregno de anos, nos re­

latos of-iciais ·à sua exis­
Í}pncia e exnloracão até
1766, peJo menos. Daí pa­
ra depois, vultaria êle a

s=r mencionado em 1787
1791 e 1820, como a finai
ve-:--<:;mos.

É 0""'rto porém, que já
se encontrava em trânsito
8 "EFtrada da J\1:8t'3.." e

i::;so fa.z licito admiti� 'aue
a 'lenda se faria continua­
damente tra.nsmitida entr�
0---> tropeiro") 01_1e, vindo,::; do
sul: a _pa.lmilhav8m, en�e­

.iqndu supor. igua.1mpnte. O

fato de. alguns dêles. em

"gruno, t�nham tentado
gnalmeDt� de�coDri-]o e

�ocá-Io. 'Oficialmente, con- I

tuna. voltou o Ttaió a ser

referido apen �s a 6 de
março de 1776.

-

em carta
aue o c�nitão p0vo�,dur de
L ages,. Correia Pinto, diri­
giu ao governador de San­
ta Catar,ina, então Pedro
da Gama '\ FreH'Ls,' e por

êste, à Côr-t'e Porfugnê.s-a,
p+ravés de c'rta BO Vice­
R,ei. no Br�sil Marau�z do
Lavradio (2). - éontinua.-

xxxxxxxxx

(1) Ttaió. Taió uu Tai,ió;
vide ·indicacão da. tODon'Í­
mia indigpna ·em nota a.n-

DIURNO E NOTURNO
Farmácia. uApollo" Rua Dr.

João Colin 282 - Fone 3431.

PERl\'1ANENTE :

F a r m á c i a Catarinense
'"Qujnze" - Rua XV de No­
vembro, '503 - Fone 2318.

-(*)-'
INJlÚST<RIAS
SCHNEIDER SlA.

leração dos progressos cientí­
ficos e técnicos torna-s<:;, pur­
tanto, necessária a fün de pro­
porcionar a�uti1izaJcã.o máxima
'do oceano para o� bem-estar
dos Estados Unidos e de tôda
a hums.niuade.

,

PloraNio Para
�'Habeas-Corpus"

Está de plantão a.té o dia
31 do corrente mês para conhe­
cimen:.oí dos pedidus de "Ha­
beas-Corpus", fora das horas
normais, em substituição ao

Juiz de Direito da 2a. Vara, o

Dr. Francisco José Rodrigues
de Oliveira, Juiz de Direito da
la. Vara, Rua Dona Francis­
ca, 538, que atenderá onde es,....

tiver, com o Sr. Ayrton AdeJ­
fu de :Braga, Escrivão do Cri-

. n1.e, residente na Rua Padre
Kolb (ex-Ped.ro 1:1), 1.005, fun­
dQs) .-

ÀVISO---
Embora os Estados Unidus

. tenham desempenhado u:rn pa­
pel de relêvo elU vários aspec­
tos da' uti1ização do oceano,
não estão registranclo o {'.m�.s...::
mo ímpeto naqHi�o .que já :re­
:presentuu as nossas ITI..aiores
irldústriãs marinhás :' a pesca
e a marinha mercante. .Apesar
de haver aumentado de 18 mi­
lbões de toneladas, em 1938,
par.a 45 milhões de .toneladas,
em 19-64, a quant-jd.ade de pei­
xe pescada em todo o mundo,
'c:>s-Estados Unidos, nesse perío-

I ,�:� �ã�as�O�s�:�;rê�mm�i:�:�a��
toneladas anuais, caindo do
t-erceiru para o quinto 11l�:=tr,
·desde 1:958, entre os _maio.r�s

A SERRA "BllTURUNA"
OU .

HIBITURUNA"

o morro 'ou serra Bitll-
runa. - também referido
-, dêle n.ão poderia estar
Inuito distante; pelo menos
é o que se' depreende da
leitu��a do ro+-eiro de Zaca- \

rias Dias Côrtes e seqü-sn ....
/

cia da narrativa. Ditu TO­

teiro, com efeito, marcou, a

presença dêsse bandeiran­
te. ao centro-sul do pl'-:1-
nalto ca.tarinense, com al-

I
I

T·ELEFON-ES
OT'E!Spaíses pesqueiros.

HNos últimos 15 anos, a to­
nelagem -da marinha mercan­

te do mundo dobrou enquanto
a frota mercante dos EUA di­
mimuiu. "

"O interê.sse crescente em

ciências marinhas e na tecno­
logia não é -lin'1itado· au-s Esta­
cios Unidos. Outras nao'ões tr-a-
dicionaJm.ente maríthn�s, tais
camo o Japão e a 1Ingla..terra e

muitas outrras da Comunidade
Britânica, têm amplos prOQ.Ta­
mas de oceanogFafia. A União
Soviética sUTgiu recentpmente
cumo nação marítima. O es­

forço oceanográfico russo é pe-·
lo -...�nos tão grande -quanto o,

nue vem sendo realizádo pelos
Estados U:rti-dm;. A pesca, na

Rússia, está colocada em ter­
c·eiru

-

lugar no mundo e repre­
�enta o. d'ôbro da pesca' norte-·
americana. A marinhá mer­
cante soviética cresceu cêrca
de 150 por cento nos últimos
10 anos.

Corpo de Bombeiros ..

Delegacia de Polícia •.

I
Guarda de Trânsito . � ..

Guarda Urbana _ .. � . _ .

Hospital Munjcipal .

Casa de Saúde .

Pôsto do SAMDU -� .

,Maternidade _ .

Informaçào Telefônica
Ligação ln,terurbana
rvlercado Municipal ...

F,>rum •• • � •• •• • g •• ••

2444
2333
2991
2218
2668
2'777
2555
2888
2111
2?1l
2qx�
3598

terior; siç;nific8.ria: "c;>sa
de pp.rlra'� ou:

grande'" ;
(2) M. I. Co�]ho Foclri­

?,l1P<::;: "Qll€st80 de Lirni"':"
tes'\ edição da Tip. e Lit.
01vpio de C':ltnpo<::; ,,% Co.,
FiO de Janeiro, 1905, I

pgs.
220 a 227;

«pedra

.
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São convidados os Senhores Acionistas -de
Indústrias Schnedder SIA., a comparecer à Sede

":Socia!,' sitã Nesta Cidade à Rua Almirante Bar-
.roso ,rir. '716, às 14,00 (quatorze) horas do dia 10
de·abril'de 1967, a fin'l de, elTI Assembléia Geral
Extraordinária, deliberar sõqre a seguinte:

�,
.

ORDEM DO DIA:
,EJetiyação do aumento_ do Capital Social,

"

�u�oriz�do ,pela Asselnbléia Geral Extraor-
>

- -'dinária de_ 9 de jal1eiro de ·1967, com recur-
�

" _,- SOs obtidos através 'do FUNDECE, e éonse­
<ri;téntê alteração dos Estatutos.

"qutros' assun.tos de interêsse social.

H 2R�R�I! T ��Cl�Á gAT�!!DS� S _/1C�rurgia �'1iJediciríal d_e Urgência - Oxinoterapia �f.Ios­
pztalar e a Domicílio - Ressuscitador: - Raíos X -

Radíoterapla - Raios Ultra.-Violeta e Infra-Vermelho
- Banco de .Sangue - Ortopedia e Trallmajo1ogia
C077l Mesa Ortopédica de Albee-Co7Tlper. - Secção de l'�ll-laternídade COTn Moderna Sala de Partos e Berçá- Irios - Estufa para Recé11l-Nascidos, Débezs e

, Pre1Tlaturos.

","O Hospital E'Stá à Disposição dos Senhores' Médicos
- Tôdas Dependências - Fala a Língua Alelnã.

I

I
I I �

.

----------------------------------------------�-----------------

Is NS(lOeS Unidas leram Pa'ssos :Demslvos Para Fazer Frent·" ao Pro-blema Mundial de.POPOlUc;80
Dezembro �e 1966, mês cha- I (PRB) comentando os efeitos �s.iélade-de continuar com pro- sões de padres responsáve:s .COLÔMBIA ASSINOU I problema que ameaça o mUrl- A RESOLUÇÃO DA ONU

I
Cook considera que apesa.::-

Ve - Mensagem' do Secretá- ocon-idos_nas Nações Unidas gran'las efetivos de planej2.- e preocupado"s. pela dignida- DECLARAÇAO , do ... o problema do cr,esci-
.

Ao apr:esentar-se a R::::sQlu-, de que o Resoluç1ão 2211
rio Geral. Dec,laraçãó de 12 em d"?zembro; em seu Bole- rn.ento famlhar na eBc3.1�1... de·e bem-e.star de seus 1'i- A An"1érica Lat�na- esteve menta não p-lanejado da po":_ ção 2211 à consAieração da "ccmprornet� defin tivamen-
Chefes de Estado e Resolução f tim.. de Pcpulação d_o mês de mundial... _

1110)8,.'..
u

rE��:)re � .:;nt3:da I?o:� Colômb a pulação ...

_

as c�tras por .si :Seg�nda C-:":;:rLss,ão! o SUb-:-Se·- te às Nações Un:das para
da Assembléia Geral desta:-: fevere:ro. A segUIr vela a açao torn,a- neste tran.scenoental docu--. I"r?-esmas - c .Jl1L:rL.am - s5.o cretar.:o das Naço,e.s Uni,das que desempenhem um papel
cam abe-rtamen:te o proQlema i O PRt3 é 'un'1.a ·instituição da p.ela II ·C0'missão da Ars- A QUALIDADE DA VIDA msnto, cujo Pn�sidente Car- angustiosas, ll').as suas i.mp:i- Ph lipp� de Seynes fêz uma mais ativo cooperando '.ccn'l

demográfIoo Urgente necessi- pr<vada e de .serv:ço público �t.mD'lêla �·eral, que no d�a . los Lleras Restrepo.. assinou cações são a=nda de ma or ampla d2claraçáo dando en- os países que qU2iram e.sta-
dade de mai0re3 fundos para ded�caêla já há mais de 35 12, ·él-e d'ezem:br8 passou seUl Para' conc.luir· sua mensa- -a declaração,

-

jUJ..·...ltameRt··2 jmportâncla... a execessiva fase a neceSSIdade de urna belE.:cer progran'1as ...

n
r�b�a

fazer frente à graví.ssi.ma cri: anos à execução de campa- opósição à consiâeraç-ão da gem o Sécretá.::-io TI Thant diz . éom o �resicleTIte da F_nlân- rapld �z do C::2'sc�me!lto po- ação mais intensa por· par t·e a�nda :r:::1uito por faz2r e 'os
!se,., .afirma �o -último Boletim nhas info::-_mativas e edüca-_ Asse.n"1bJéia Geral, a Resolu- que ... "reconhecemos e res- dia, D. Urho Kekkonen; b pulac_;'onal areta seriamente da Organ.zaçã8 Mundial. O' recu:sos Lnanc2iros ..são mu�-
do Populati-gn Ref2T-ence Bu- cionais �ôbre Os problemas ção No. 2211 ass:nada por pe�fan'1.os plenam2nte Os pro_ Pr:meiro MinIstro ;da Malá- os esforços para elevar o texto dês.3e 'cl:scu.::-so aparece to escaE's::::-s.

.

T,eau - uQ' Planeja-menta fa- da' execessjva ra,pidez do �2- nações, na qual ·se bons -. blenias de fé e de consciên- sia, Tunku AbduI Rahman;. o nível de v�da. . .' talubém no Bol�tim do PRB, O Pres'd�nte do PRB faz
miHar enri([a.ece a ,y:da hu- c::,-esc m'3nto deJTIo.gráfico e der:--a -à ,fq.ndo -o prQblen�a ú.·e- cia que- mu�tQs encontram -R3i Hassan II de Marrocos; I . - . "Cremos - dizepj. que assim como o d::.scurso do que'o total de g3.stos na área
manau diz .a declaração assi- seUS efeitos sôbre o .desenvol- mográfieo e se fazern reco- em. relação aos . meios"... o Rei Mahendra �d� Nepal; o

I
o obj etivo do . plan·ejamento Emba,ixador dos Estados. de populaçoã aumentóu mo­

n�da: pelo Pre�idente .colom- vim�I?-·to sócio-econ.ômico da menndaç62s par_a-ta�'er-lhe para lograr o planejamento .pr.:meirQ_.�jnistro .de Sing.3:- fa�iliar é o. en:,iquec��ento .Unidos, G2org2 Kil.lon, no destamente de 1.07 milhões
bJ'ano LI.eras Restrepo. famllla e da comunIdade. .frente. A Resoluçao -fOI apro-' da família, mas, acrescenta pur, Lee Kwan Yew; o PreSl- e_ fia0 a restr::nçao da y'lda.,.·., qual deu todo o apolo de .seu de dólarss enl 1965 para 1.6G
I Was1'!l!ngton, (PR�) � ,�e_ G PRB rea�iza suas. cam- 'vada depoi� de forte debate qu�:

u
••. sinto-me obrigado a, dente da' Co�eia, G:ene�al; ",?4e o planejamento da'fa�L .país à Re.s.ol-u;ção. f e!l1 1966 e dêstes, 400.000 es-

zembro�de_ 1'966 sera hIstOrICO . panhas medIante dIversas em 17 de .dezembro, sem- ne- chamar a atenção sôbre uma Chung Hee Park; o PrImeIrO' }la, garantlndo uma maIor tao dest:.nados a centro..s de
nos àna;� Tuas NaçõeSi Up�- pu.bli�aç;ões, s.e:r;do que. a .nhum voto negativ,o. declaração que expresssa M'�}�tro da Sl�.éciaJ .Tage ·Er- j �portunidade _

a cada pe�so�J NECESSIDADE DE FUNDOS investigação -e treinamento,
das em v1rtude de uma serle prlnclpal delas e o BoletIm,

- . 1

preocupação curn a qual:da-: lanaer; o PreSIdente çe Tu- llbera o homem para ql;fe j um dêles em Santiaao do
de eventos de -capital impor-- que é usado como te}_{to de MENSAGE�1 bE U THANT

I

de da vida humana tanto co- nez, Habib Borguiba; o Pre-· logre sua d�g·nida.de indivi- Destacando a importâbcia 1 Chile. Dêstes fundos:::' faz.em
'tância que marcaram uma estudo '�e ref-erência e.'

. ..goza No Boletitn. do PRB publi-
-

mo a quantldade dos seres sidente da -'República Arabe dual e aproveite a plenitude da posição tomada pelas Na-I' parte donatIVOS- espeCIficas
mudança de rumo posit�yo e de g::-ar.tde prestígio acadê- ca-se textualmente a mensa- quP povoam a terra ...

n
.

Unida, Gama Abdel Nasser; o de seu potencial... ções Unidas, Robert C: Cock, conced':dos à Orgân'zação
a tor-nada de uma atitude ati- mico. gem do Secretário Geral no Presidente daI Yugoeslavia, II �'... �econhecemos qUe 'o Pr·=sidente do Populat::on I Mund:'al pelas Fundações
Va por 'parte da Organização qual, -entre ol;ltras co�sas,' d'z DECLARACÃO DOS CHEFES lVlarechal Josip Braz T'ito e

J planejamento familiar é o Reference Bü;:eau faz Uln Ford, Rockefeller e o Con-
Mundial frente a um I?roble- OS EVENTOS NA ONU que "o creSCImento da

-

po-' DE ESTADO' o P(meiro Mí�lstro da Índ:a� l' interêss�. vital das
� nações. e retrospecto do' d:fícil prOC8S_ s.elho de População.

ma como o do creSClmento O' pr':'meiro evento foi a pulagão não é somente ':um' IndIra· Gandhl.
;.

da fa�llIa e por el·e corffla- 80 que se seguiu a partir de l HExiste hoje - diz Cook
da populaçãó,. já não podja enérgica mensage.m do Se- fator importante qUe exerce Embora a declaràção dos'

.
mos ardentemente que os lí- 1946 quando a Comissào de alannado - mais mil m�-

continuar sendo ignorado. I creta,rio Geral U Thant, no influênCia sôb;:-e o ritmo cnm doze Ch�f'.es de Estado não PAZ E POPULAÇ.){Q· I deres de todo o mundo com·- População �e estabeleceu na lhões de habitantes no mun-
uPapece- que"_Ó-estag'nan�en- dia' 9 d'e dez·embio; para que as nações podem logr3:r seja um documento of-c:'al "A paz do mundo é de pri- partilhem de nossa op_nião ONU, qUe viú seu trabalho do do que há 20 anos atrás ...

to ideológico que por tantos; apresentar uma declaração Eeu de:�;nvolvrr.';';':ento econô-· das: Naçõe -:; Unidas, demon�-- mordial importância para a e se unam conosco para en- obstacuLzado pela posição e diante desta real:dade re-'

a-nos· impediu uma ação

efe-j
assinada' por doze Chefes de mico, - mas sim que o

ta-0-1a-11
tra -sem dúvida, os traços ge- comunjdade das nações ... f frentar, em conjt;lnto, êste das naçÕes marxistas de uma cursos tão escassos certa­

tiva neste calnpo, já .. ' está Éstado da Europa, Ás=a, Afri_j nho da família é um prqble-' rais qt1e a orga'nização mun- diz a declaração dos Chefe.-=>

I
imenso pe.::-igo que ex�ste ho- parte e dos país2s' católicos. mente �mped�r§.,o que os.

chega_ndo ao fim" diz o Po- ca e ��é�i�_� .....Lá��:r:�� _�.�__ q���. _�.a _1::llTl!:ano �una,amental q�e dia] há de tomar nesta CRm- de_ E.st.ad�> . e..tN:;esccntando. . . je para (] felicid8d� e o bem_ por. outr� .. em u}lla est�anl}.a1_:ideaiS. _po�s_ar:n ser,_, C:,Qncret.i-
pulatlon .-R:efercnce

�

:I:3brreall. .,. se. da n�fUor enfase. na nec S-' .clev� ser baseado nas dec�- po. "'n:las eXiste. Qutro grande estar. dos povo;s". conJugaçao de forças., zados ..

n

-

"Atividad( .... ") internaciDnáis
altamente?- desenvolvidas éi:n
pesquisas oceanográficas, nas

quais os Estados Unidos assu­

mira:m a lideranea, ·possibili·ta­
vam a realização

�

de "estudus de
problemas em escala demasia­
do grandiosa .ou delnasiado

complexa para serem- enfren­
tádos de outra maneira '"

.

" JbinvilÍ�, 28 de fevereiro de 1967. CURITIBA--- JUVEV� - PARAN.Á
AV�NIDA -JOÃO GUALBERTO, 1946 .

TELEFONE: 4-18H (COM R.e:.DE INTERNA),

creaçãu etc. I
.

0·'5- ;h0mens, -:eIl3. ·tôda parte"
e15tão .se vol·tando para o _mar

�: . fi� çle preehcI:er"' alg�más

J. CARLO_S F. SCHNEIDER -:. Diretor-Pr�s. I

2!J!!._�1' • • ••• • • e.•• e • ..!J!!�.•••••••.e e p��l'':' ": •••••• _
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UM\N,ôVO.CONCEITO DE EXATIDÃO NAS ,�
'P'E'SQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS

,

,

Dr. VVolfgang O, P. Kress

I ElVIPRES_t'\,RIOS.
CO_dTRA " úRIA FISCAL"

'Rua,9 de Março, 337 - 2° andar --:-'Sala 318 -

,'1 L.f'pne j' 3940, '- ; Edifíc.io Rudênas - Praça da
,'-.�;-';':-·t'" ::' . -·,j'Bandeira - JOINVILLE,

,:) . (Man' s'pr-ich.t Deutsch)
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:1 I :;. ',.VENDE-SE TRA'TOR'
o

18 "'Marca V'alrriet, 40 HP, Diesel, ano de fa- n
_.":

bi:ka,ção"6:3; estado de rrô vo rc.orri uma roçadeira, Uum"'>�rado Beri, com duas alvecas, uma grade ocom.:'20 discos, uma lâmina traz.e.i.ra , duas rodas DO h:tt-er-�is; um j
ô

go de, correntes meia esteira e um o
:D, r�boq-ue para transporte. Preço de ocasião.

�p.'.O .·.t.-.o'
Tratar na Rua Santa Catarina, Klm. 4, Pôs-

JSão .João, pelo fone 2940.

�o oCJoz::=:=:;....

SÃO PAULO (V.A.) -- A Associação Comer­
cial encaminhou ulCmorial à Secretaria da Fazenda,
denunciando o' que qualificou ·de f.<ofúria fiscalista" a

q�le vêm, sendo subrric tido s os comerciantes e aprc-:

sentando sugestões para solução do problema que,
segundo afirm�, ·tcn"1 ocasionado' sérios transtornos
à classe.

DeDais de situar a q u est.ã.o,
a nota, que é assinada pelo Sr
Danj el M'a.c.ha.do de Campos.
présid2nte da ACSP, declara:
"a,s.sirn, consideradas as

.

difi­
cUldad-es para a implan taçâo
da Reforma Tributária na es­

fera estadual, com especial a­

tenção ao Impôstu de CircuJ a­

ção de lVlercado-::-ias, coristat.a
-a. entidade stgria.té.r-í a que pero
rrrenos . os At.o s Comp]ementa­
res 27, 31. 34, 25 e 36 mo:lifica­
.....am a leq;islação referente a

ês.se tributo, sendo de se no�or
as suas .r-e la.cõ e.s com o Imn�s-

· ...to Milrtícipal,' incidente sô ore

:-o,� serviçus, provocando pro­
fnnd q, deso+terrt.a.cã.o 8 o= con-

:1lf
: tribuintés.o Desconhecendo nrà-

l.ticamente e.ssa s it.ua.çã.o , o fis­
co e.st.a.dua.l vem rn-ocecíerrdo a

I in,úmeras- autuaçõ.es, co locando

I os contribuintes em sit ja.câ.o

If das mais difíceis, de total in­

I segurança" .

!

, mo o de cinco dias p ara o reco­

lhimento do tributo, a contar'
do t.ér-m.írro de cada 10 d

í

as em

que está dividido o mês para o

.
currrpr-irn.errt.o das exigências
relativas RO IeM. Fala ainda
das multas impostas pela não'­
conservação dos livros fiscais,
rios escritórios, e diz: Hé se.bt->
do que as pequenas emprêsas,
í

rio'hrs
í

ve as do interior do Es..:..
tado. rrã.o têm possibilidade de ,

manter contador perman�nt3 Ino") estabelecimento"), ps r-a

nroced·�r à escrituração de :se.ü�s
'

livros fiscais, o que é feit� pO,r
YD.Pjo de osor-tt.ór+os de' conta":'
b.í Ií dad e e.specí a.Iíza.dos nesse

rn í.st.er-v .

'

F'í na.lrnerifie, 0- rnern or-í a.l "a­

n .... eserrt.a, UU1.a série de suges -

t.õr-s , inclusive pede "011� se
reformule a part-e ret'er ente ãe;
multas, na le�i.slação e�,t�;dunl.
p'JT dp'l'Ylqis elevadas, aplicadas
em proporção ao valor das
nn'3r'3.cõ�.c;_ "rna,s não em rela­

ção ao débito f i.sea I. corno de­
VP1"'''q, .c:;,P"I'" em virtl}de de qi_1�.
como acima demonstrou. são
c.-uficient-ps oe; jnst.rumentoe; lu­
ca.is à dispoc::k.ão das autorjrla­
dss f?OrnD�tnn.te.s, nq,r'::t· dpfesa'
co crédito fiscal do Estado H

•

'Á CLíNICA
de OTTO

Atendimento' Normal

DO TRANSISTOR
N. STUTZER

. ESP�CA�liz,�da em: Rádios tra:r:;sistorizados .portáteis;,
-de mesa, e de automóveis.

em 48 horas

pr.
I'

PR.ç\.ZO É CURTO

I A s�g'�1:r, o doc:... rrn=n+o f'o.z

I t referência às d if.íc.uIda d=a

I 01"':' ln 'iq s do prazo para escri-
S . C. '

i turação (3 dias) do� la,,'''v'''amen-

'�My�������gg����������.. ��...LIL.II..JUII.1!.".'O.U� •••.A.J tos nos livros fiscais, bem co-

Bachmann cf Jerônimo Coelho;, 91

Joinville'

':�Ti;ali'eres Inox
-, ... :LpJp OSCAR

.. , .. :A�,: ..�º�li9 .,yargas, 500
. Fone 3378

.

A:,,�Vista" ou à Prazo
:��. ,y

"?�---­

-:;: . �-·.çofupra-se
;'.

' Q�uet quai1tidàde ,la·­
taS', dé 'Leite.c Ninho

.� �t?�ga�se bem .: ...

.��ifa Quinze de
.

Novem.-

�;- .�/g�l�il�� "-�átaÇ;���i�� a

velTt'oí

·Ct·I'-1JVEI·RO <

:·,t.,ORENZETTI
�''''�-:--.>-'''';'''''_; io';'T;>o-.,-,·� �-._ !" ",," -

Da Fábrica ao

Consumidor'

3 'Postos de
Vendas

Aracajú, 207
'Jerônimo Coelho, 28

Av. Get"'Úlio Vargas, 328 .

Camisas
e

Calças
K O N V I

�?:��e���oeir�l:ílI
Tratar: Rua

Dr_. .Jc:ãO
Co- 1,

!in 725 Nésta.
__ _ __ _lI

- .�J

! ,

I
PROF·eSSORA DE l

,
PIANO - Rua Rio (

Gra_nde do Sul, 821. i
� ------
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M:H�J5'T:�OS TRABALHAM JUNTOSG"
- :-"'(Continu�ção da la pág).
.qe' abril�·.A!pda no setor de
medidas, do ... Govêrno Federá.l
fof:" xecehiga,'" com júbilo' na

·q.uánàb�r�" . a
_

deCisão' do Ma­
·r�cpal· ·çQsta e Silva sôbre os
excedentes ontem tomada em

:sra.s1iia.r-·'Os estudantes cario­
·cas realizaram várias mani­
festações 'em praçà pÚblicà e
"reafirmaram que esperam cor­

responder ... à
_ confiança nêles

dépositada':'pelo Govêrno Fede-
r��:�

. .

�ECHAÇ() BR,ITAN:ftCO
LONDRES, 30 CUPI) - O

hoj e nôvo protesto da· China
'govêrno britânico - rechaçou
Comunista contra a utilizaçãQ.
pelos Estados Unidos, do pôr­
to de Hong I{:ong, como base
de agressão na guerra.vietna­
mita. Anunciou-se oficialmen-
te hoje em Londres. -

Irg!�mrn�!!�f!���á,g�,O D�r·d; do. Rio de Janeiro, pro� .

�e;ão a linha telefônica estará porciunando' assim, maior se-
.. �m cohdiçóes de ser usada pe- gurança e eficiência ao.

serVi_'1:10' Df... C.,T. e'assim .-nossa Ca- ço telegráfico. ..

;pital-:-'es"'ta:rá
.

inte-rligáda com as O povo em geral também te­
;:.a�ntrai�· ..

de Telex de Blumenau rá seu sonho realizado, pois,
;et: JoiD:�}lle;_ o que pOdera ser poderá comunicar-se telefoni­
�nc�tizadQ ... _at� .fins do cor- camente com os grandes

cen_I_'':-Í1knte�é'rànó� �senao cque
.

já pos- tros do país através da' Com.-
.'sUimo$ uma sala recentement'e panhia Telefônica Catarinen-

f;i��g�:�iA�;�t;�;; �!:���Ê:�Le4:�:ii�p::��:::
;��n.struidas ·t�mbém as salas consider8.. ndo-se as taxas de
_�ra -''OS' ,'::equipamentos nas A- instalação do aparelh'o que se­

i�ncías. das cidades de Rio do rá alugado,- a manutenção e, o

�� -��z�I;f.�� 'Telex, quando !���O �:��'oU�il�e�;!�'ta �ari���
�ii;nplantá�o" em, nosso Estado zentos cruzeiros novus.

.

··Pbs&ibilit-Btrá a vinte assinan- - Apraz-nos ressaltar o traba­
lIês' -(quantidade mínima) ini- lho do Govêrno do Estado, a­

Ciiitlrnente a se. correspunderem través do seu Conselho de' Te­
simultâneamente com tôdas as lecomunicações, elll cu.ia fren­

:e,:t.4a·Çles." � partir de Blumenau te se acha t9-mb� o dinâmico
,para" o -'nôtte, bastàrido dispor Coronel Danilu K18is, aue tem
db mesmo, ,equipamento. proporcionado ao D. C. T. e ao

'�::Paralelamente, o D. C. T. Estado de Santa Catarina me­
.comunicar-se-à diretamente lhores meios de teleC01TIUnic3,­

,��;l)l Curitiba; �ão Paulo .. e_. a

.

�F;�,JJ?A ,ÍlE. ,��SAFÔGO
..

". _

..

' .'
r

_

� RIO�_- ;30 _. (UPI) - O
-

Depar-
-t'ament'q :'do IÍnpôsto' de. Renda
ànüncjQU�- hoje' 'uma medida de

. desáiôgd�: p�ra os
.

c5ontrilmin­
tes. Estito. serido -concluídos os

��t1idbS:' p.�i-á· que somente sa­

-Ia,rios.. � ig\,ü:tis ou
.

superiores a

4'00'· o;-,mi1:··' cruzeiros velhos so­

fram : ,"désconto do Impôsto de
.Renda'" na' fonte. A medida de-

�

;:r:n_b��!�'r' em. vigor ainda ,ês-_

S-OLICITOU -. PRORROGA,.CAO
:�f..� ", .�'

'\

- .
.

.

:
.

:.
\

..:.#
•

.'
-;:-_ {RIO,- -3'0 -(Trimspress) - A
ASsoef�çâú .

"Çomercial solicitou
,ab.. Dire,tor :�,do 'Departamento
d'Q. ,ImpôS'u)':-de" Renda, Orlan­
iió', 'tr,a"ancas, - prorog-ação do
pagame:iito

i

do impôsto. de ren'­
dà. drt.S, emprêsas . privâdas pa­
#i. 'ó� dia ,1CY" çiç abril a fim de

. __---.--o ._ ......-.-.__
'

�--

que os empresários possam até
aquelà data normalizar a si­
tuação tinanceira de sua fir­
ma fortemente debilitada pela
política econô.mico-financeira
do Gbvêrno. anterior.-

ESPERAVA ,MENSAGEl\'Í

te-ontem
nimos de

nrecos mí­
produtos -agrícolas.-

'U THANT...

(Continuação dR, la pág).
cluídás entre os Dossíveis con­

vidados para ev�ntual confe­
-rência internacional destina­
da a resolver o problema viet-

',namita.

----�----------�-�--------�----.-----------�--------------�-------------------�--�------�------------��------------------------

.� �..I_N_DI_.CA
__D_�_O_R_PR_,O_'F_I_SS_.I__O_N�_� o

.......... , .___

j
Dr. GERHARD MIERS Dr. JOÃO BEZERRA NETTO i

CLINICA M1c..:DICA Ex-Estagiário do Instituto de Cardiologia do Estado ,de f.DOENÇAS OE SENHORAS - PARTOS E OPERAC�:ES \

São Paulo
.

CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 3461 DOENÇAS DO CORAÇÃO _ CLíNICA GERA.!.s �CONSULTAS A 'TARDE:
.. Sõmente hora marcada �ATLNDE CHAMADOS A NOITE Residência e Consultório: .-

nESID1tNCIA' Rua Aquidabam_, 66C - Fone 3444 Jaguaruna n. 38 -,-- Fon� 2162 ;
HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às .18,00 horas r

f URSS
\APóS

CHAlllA EIVIBAIXADO'R
FUGÁ-L\ DE SVETLANA

MOSCOU (V.A.) -- Fontes autorizadas infor­

ma��D? ontern que alguI:-s funcionários da Embaixada IsovletIca en'1 Nova DelI? regressaram a l\1:oscou por
terem caído em desgraça eUl conseqüência da fuga- de ,

Svetlana_, a filha do Stalin. IaPara a embaixada a situa - , ---------

it��I:.��o�;=ae�::rf..�ç::::�� = I Benediktov, de 64 anos foi �

11\lIinistro
da. Agricultura sob

;��.desde que Svetlana fugiu da-- a .ditadura de
. Stalin, errt

li em .6 dei mar�o. . 1947, e provãvelmen:te, se·rá
E.ntretanto as� fontes nega- nonJi.eauo embaixador em aI­

ram que. o re'g.resso do En-l- gum país pequeno. ,.baixador Ivan A. Bened.a�tov I Svetlana viajou à Índia I

depois de oito anos em Nova em dezembro e
-

decidiu nã,.o;
Deli seja consequência do voltar a Moscou. A E.mbai- i
caso. A:fir:iuand.o que sua via- xada sovi.ética em Nova Deli
g'cm à capital sovi-Stica já > tentou em vão convencê-Ia a

estava D1.arcada há seis :rnc,"'-_ I! -mudar de propósito e regres'- , I�es. saro

.Escritório de advoçacia &c"DR. ADAUTO"

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advogado

Locação e desp8jo - Desquites - Inventári-os -. Co­
branças de notas promissórias, duplicatas e outros títu­
lus de crédito - Questões sôbre terras'- Mandados de'
Segurança - Contratos e distratos - Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Naturali7.ação - Defesas cri­
minais .- Habeas corpus - Questões de trabalho Cre­
clama�]ões trabalhistas - acidentes e institutos) Consul­
tas e pareceres -

rua Henrique Meyer - _20 - .Joiúville se

DR. JANNIS - CD

Odontologia prevêntiva - FLUOR

DR ..

Rua Lages, 473 - Fone 3620 _. Joinville-SC.
Clínica n1.édica, operações_, doenças de senhoras,
Partos. -- Atende a chal'nados à domicílio e

de urgência.
_.._'_---__ -

DR. MÁRiO
- .. -----��...._-----,.._

.NASCIMENTO·
Médico de Crir.lncas

CONSULTAS: Das 15,30 eis 18 hora•
Sábados: das 10 às 12 ho"ras

çons. e Res.: Rna A.bdon Batista, 56 - Fones 3·350 e 2450
CONSULTAS COM HORA MARCADA

BENJAMIN F!;RREIRA GOMES
- ADVOGADO-

Cobranças� Desp.ejos� Inventários, "Habeas Corpus"
. Contratc.....s, Desquites, Reclamações Trabnlhistas etc.

Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - }:4-'ONE 3719
R€.sidência: Rua Pernambuco-, 423

Dr.

Dr. ttUY PARUCKER
- ADVOGADO-

E�critóri�:- Rua ItajaL 314 - Fona 23••
.

Residência: Rua ltajaí, 241.

lha. BRIGITTE 'E. WEIHERMANN
.

- ADVOGADA -

I

Inventários - Direito de Fam·íHa
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

D�. ALFRED DARCY ADDISON
- ADVOGADO­

Trabalhista -;- Cível - CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares,'S4
São Francisco do Sul - se

BELO EOH.IZONTE: (VA) - o presidente ·da Asso- ' CO]\::[PLEXIDADE

�.

as
ciação Comercial de Minas, Sr. Avelino Meneses, disse à
imprensa terem sido muito oportunas as .declarações do
Ministro da Indústria e Comércio, General E.dn�u

..

rrdo M'a­
cedo Soares, no sentido do reexame de tôdas as leis e de­
creto-leis do Govêrno Castello Branco referentes ao seu

ministério.

- A Asso.ctaçã.o Comercial
de Minas - disse entende que
algumas dessas leis devem ser

revistas, não por pensarem as

classes produtoras que elas se­

jam desnecessárias, mas para
que se lhes dê um conteúdo
ecunômico coerente com a rea­

lidade nacional.
- I'Ia verdade - prosse­

guiu -, o setor priva::1o da
economia nacional foi obriga-

I
do, nos três últimos anos, a

passar por grande.s transfor­
mações, a.ds.ptari do .... se à nova

ordem ecunômico-financeira
vigente. Mas essas transfor­

mações,' que deveriam refletir-
Se riurna melhoria da produti­
vidade e eficiência operacio­
nal, encontraram no tumulto
legislativo um ponto de estran­
gulamento às a.dap ta.çõ es que o

setor deveria fazer.

1
REUNIÃO

A Cmnissão c'!.� Produçã::>,
lVI:ercado Interno e Comércio
Exterior da Associação Corner­
cial deverá reunir-se para o

esr.ucto tin.al da cédula indus-
trial pignoratícia e das suge:s­
tões a serem enviadas ao Go­
vêrno Federal sôbre a regula-.
rrreri ta.çã.o dos a.rrnazé ns alfan­
degários, ao rnearrro tempo q11.C
exarninará a solici t.a.ç â.o Ul'­

gente de revisão do decreto-lei
,sôhr-s prazo para' desconto das
duplicatas.

A Com í.ss ã.o de POlítica Tri­
butária e Fiscal, por sua vez,
exam

í

nar-á o projeto de regu­
]o:rnenta-rão da Junta Comer­
cial 'de Minas, visando a anro.­

sentar uma r-egu la.m.errt.a.çâ.o
que atenda às necessidades a­

tU8 is da vida e:npresarial mi­
neira.

A Comissão de Agr'icultur':a. e

Pecuária, finalmente, estuda­
rá as formas de levar. melho­
Tias técnicas ao homem do
campo e a possibilidade de
concessãu rte crédito rural d�n­
tro de critério:; que atendam
áqueles que realmente produ­
zem na agropecuária.

METALúRGICA
DOlJAT S. A .

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores Acionistas da'
Metalúrgica Douat SIA. para a ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA da sociedade à realizar-se'
no próximo dia 28 de abril de 1967, às 10.00 ho­
ras, em sua sede social à Rua Arnaldo Moreira
Douat, 466, nesta cidade de Joinville, com 'a se_;-

'guinte ORDEM DO DIA
Ia) Deliberação sôbre o Balanço, Conta de Lu- Icr.os e Perdas,. Rela tório da Diretoria e Pare-

cer do Conselho Fiscal, referentes ao exer-

�IIcício· de 1966;
b) Eleicão da Diretoria e Conselho Fiscal e fi-

Ixaçã� de sua remuneração;
c) Diversos 'assuntos de interêsse social.

31
ASSEMBLf!:IA GERAL EXTRAORDINARIA' ªI,ISão convidados os Acionistas da Metalúr- :=

?ica Douat S/A. para a ASSEMBLÉIA GERAL I
EXTRAORDINÁRIA da sociedade à realizar-se

I'no próximo dia 28 de abril de 1967, às 15,00 ho­
ras, em sua sede social à Rua Arnaldo Moreira
Douat_, 46.6, nesta cidade' de Joinville, com a se- .

guinte ORDEM DO .. DIA
.

.. a) Aumento. do Capital Social pela Reavaliação
do Ativ_o Imobilizado;

-

b) Alteração dos Estatutos Sociais;
c) Diversos assuntos de interêsse social.

--A VIS 0-'.-'·

- o volume das leis e SU3.

-corn.p lex.íd a.de - disse - como

tarnbém as deficiências na re­

daçãu, com suas inexatas de­
finições de normas ali conti­
das e rnu ít.a.s vêzes a inaplica­
bilidade, como decorrência da
situaç2io econônüca do País,
tornaram Irrexequ ívets rnuí t.as
das mod.ificações econômicas
introduzidas.

'- Por outro. lado - finaH­
zou o preside.n te da Associaçãu
Comercia] -, a inexistência
de um diálogo entre o Poder
Público e o setor privado, no

períOdo que arrt.ececteu a essas

leis e decretos-leis, fêz com

que, unilateralmente, va.r t a.s

normas legislativas fôssem di­
t.adaa ém prejuízo du des err­

vo lvírrierrto da livre emprêsa.
Como.o Presidente Costa e SH­
va vai dar destaque especial ao

deaerrvo lvtrrrerrt.o, e êste só se

torna possível com um setor

privado eficiente, é de se 'espe­
rar que haja de fato trrrr ree­

.xa.me da atual legislacão, o ue

vem di.ficultando o trftbalhu
normal do empresário nacio­
nal.

A redução da\....,taxa de juros e a con�pensação de che­

ques no mesmo dia os assuntos prioritários para discussão
na próxima reunião do Cons. Monetário Nacional, em data
a ser ainda fixada, em face de aquêle organi'smo monetário
estar sendo ecomposto com a posse do Mare<?hal Costa e

Silva. na Presidência' da R.epública.
A informação foi obtida junto a um dirigente da Fe­

deração Nac,�onal dos Bancos, Ó qual acrescentou ser \ pro­
pósito do G,ovêrno nas próxünas semanas baixar uma re­

solução conl medidas efeth7as� capazes de red-qzir as taxas
de juros, atendendo assim a uma velha reivindicação dos

ernpresários dos bancos, do comércio e da indústria.

Acham-se à disposição dos, senhores Acio-
-nistas da Metalúrgica Douat S/A.,· na sede da so­

ciedade, à Rua- Arnaldo Mqreira Douat, 466, nes­

ta cidade, os documentos à que se refere o arti­
go 99 do decreto-lei nr. 2.627 de 26-:-9-40.

�; ,
ª t

Joinville_, 29 de)março de 1_.967. =jHenrique Douat Pilho Etienne Arnaldo Douat �
Diretor Presidente Diretor Vice-Presidente â

=-
_._-�-_:._:---_.- �,

CASO VIRGEM NAS-'
IIOSTlLIDADES ENTRE
ISR.A ELENSE8 E .ÁRA.BES:

.JER.USALEM, Setor Israelense. '(UPI) - Pela primei­
�a vez desde a criaçãQ do Estado de Israel, as rádio�'-esta­
ções árabes e israelenses trocaram' mensagens, isto que�

'brando Ulll mutismo que cristalisou as -hostilidades manti­
das nos últimos 19 anos.

/

FI EGA Sugere p�dron�zação de cheques, du-

isenc;.ã;o do seM pI eatas7 letra3 cL::: CCLH1010 e
li - efeitos comerc..:..ais d.e trans�-

�'at'a""'.Máquinas to no sistema ban,_ário.

_
A inc1'll:sáo d-= um di.:.::posit':'- Po_r outro lano,' o �r. Sér-

vo no convên.o a ser Lrn'lado g-io Ugoliní!7 v \ce-::_ ii2!L.h"�.lêlnte
pelos secretár ..;.os da 1<'az-enGa da FIESP, rei teroLl..· a pr2'O­
da Região Centro-Sul, lsen- cupação da ent.L.dade, a..:.Slna­

tando do Impbsto ue Circula- lando que7 co·m resp'2-ito ao

ç'ão de lV.íercadoi�las as .saldas problema_, devem ·.ser obser­

o.e maqu nas_, .equ ...pameLitos
vados do s fatôre8 que nece

..
s-

ou ap.al·e.!..ho.:::> de pr\_;l.t..u;_;ao nd.-
s-tarn· de imed ata. c,:::;rrBçào:

cionál, na pnme..i.ra ol.Jeração 1) a lei atual não obriga o

reaLzada pelo r8'spect..i..VO 1a- devedor a pagar juros ou

bricante, foi sugerida. ao Se- qualquer tipo de ,de�pe_a tor�

crt:tár..:-o de Find.,nças da 'Gua- nando válida .a afirlnaçáo de

nabara, Sr. Márclo Alves, pe- s·er '"até rendoso atras�r o

lo Gentro Incíustdal e F'ede- pagamento"; 2) não. há obri­

ração ·dp,s Ind.ústr�3 -da Gua- gação de um > prazo para
nabara prestação de contas no que

E'm . .seu ofíC'o, o pre3i-=l::nt.e conce..cne.ao endo .sartre man­

da FIEGA-CIRJ, Sr. I\/[�r�O da.tário. Pa.ra co.rreção -do

L�ão LUdolf, afirnla que a
i pr-me�ro deSajUS<'-€7 o ·Sr.

iS8nção "desUna-s'e a incent:- Ugol�ni acredita que deveria

var a produção d·e máquinas ser permitlda, através de

e equipa.mentos e aparelhos uma. Icláusula na duplicata, a

que visem à. implantação ou cobrança de Juros e \::espe-sas
ampliação. e exploração. de do devedor.

indústria;;; e errlpreed_ilnent"b..:>
cujo interêsse eeonôln:co
furtdamental tenha sido reco­

nhecido p3lo Poder Públicó,
de modo a. possibilita.r .. o

- �n­
cremento da indústria brasL
leira" .

A Rádio de Haifa captou 'um
"80301 do návio de carO'a liba­
nês "Fulchera" cujo °capitáo
informou que. a embarcação
chocar-se-ia contra a costa .. _

israelense, em consequência do
'rompimento do timão, durante
uma tormenta no J\lI:editerrâ­
neo Oriental. Posteriormente,

o DISPOSITIVO

TunisiÇi Qu.er
Compr.ar Navios
Bí"asil�eiros \;

o desejo da TunísIa ·de.
comprar navios de fabr cação

-

braSIleira foi con�unicado ao

Itamarati pelo Em.balxador
do Brasil em. Tlinis, Sr. F'r€­
derico Chermont L:sboa. A
Tunís:a desej aria iriicÍalm·e'll_
tê, um petroleira de 50 mil
tonelada.s_, um cargueiro ele
6 a 7 mil toneladas e um na­

v_,o-cIsterna. de 4 mil tone�a­
das para transporte de vi­
-nho e óleo vegetal.

As negocIaçoes sôbre essa

operação dependem primor­
d::"alment,e das condições de
crédito e' flnanciam.e:lto que
Os estaleiros brasile:.ros pos­
sam oferecer ao Govêrno tu­

nislno7 além do' prazo de en­

trega das encom'endas, segun­
d.o adiantou o Emba .. xador
Chermont Lisboa.. A 'TuníSIa
- r:=velou � ofereceria

.

eUl

troca, e como part·e do paga­
Hl.ato, i:S00 m.:.,l toneladas de
fosfatos ao Brasil. O preço
do fosfato no mercado in­
ternac ... onal é de US$15 a,' to_
nelada.

a rádio dé Haifa deu a posi­
ção eXiata do. cargueiru liba­
nês. Cinco horas depois ct 9.

primeira mensagem, o capitão
ào "Fulchera" informou que
ha,...;ia conseguido reparar o ti­
lnão e que mudavà seu rumo

em viagem à Rumênia.-

A FIEGA-CIRJ suge-rc que,
no protocolo que venha a ser

firmado sôbre a matéria p:=­
fIos secretár�o-s- da. F'azsn.da da

-' Reg�ão 'Centro-Sul, conste o

s-eguinte dispositivo.
'�Art .

- Ficam isentas -do
Impôsto -:ôbre eircu�ação 'de
M<2rcadona.s, as saldas de

.máquinas, de equ.pamentos
ou de ap.arelhos, de fabr ca­

ção na.cionaL do estabeleci­
mento do respectivo fabri­
cant-'3 q\lando simultânea;­mente:

.

I - sua. venda result�nte
de coricorrência de: que te­
nh'am partic'pado ,concorren­
tes não' estabelecldos no País
ou quando nêie estab€leC�dos
os respectivos repressntãntes
ou agentes;

II - que ditos bens s€ des­
_tinem à lmplantação� -

am­

pliação· ou renovaç6,o de in­
te:cêss-e econôn� 'co, corno tal
r8conhEcida pelo Poder Pú­
bLco: a sua aqu:s";_ção seja
.financiada por institujções
f

-

nanceiras ou por eütidades

governam,enta.:.s estrange ras,
n�edíant'e recursos provüldos
do ext.eri.&r e era rrloe':la es-

trangeir,à'�:
(

Borrach,Q 'Tem
-

Procura i:Aaior
�'ue a Oferrta

A propalada existênc:a de
urn -exc �dcnte ue borracha
capaz de dsLcultar s�ria.men­
te o m.ercado foi ont.e·m· a..es­

mentl.(ia pela' Superintendên­
c_a da Borracha, qU"3 -in�or-'
mau haver uma procura
maiOr que a oferta.

Esclareceu o Sr _ Cássio
Fonseca, super..:.nte ....'1.,dente da,­
quele_ órgao;

�

··-N'ao existem estoques de
3é mll toneladas. A pos_ção
estatística do suprhil·ento de
borracha vegetal no País as­
s .....rn se confIgura, em tonela­
das e em peso-sêco: borra­
chas disponíve..:.s para a v2n�'
da � uso imediato, de pro­
p:�edade' do Banco da Ama­
zônia S. A: 2 550 toneladas;
bor:racl:las' da nova safra. a

entrarem até' as....ôsto: 12 000
toneladas; bOTra�has vegeta�s
importadas p-=lo m·esmo Ban_
co: 5 160 toneladas. O Isupri­
menta previsto até agôsto é_,
portanto, de 18 170 toneladas
O consumo estimado no mes­

mo período é de 18 360 tone­
ladas. Portanto7 não há exce_

d�nt·2s". 2

·Dr. NILO SALDANHA FRANCO
- Médico-

Doenças de Crianças' e Clínica Geral,
Consultório: Rua, Abdon Batista, 109

Chamados a qualquer hora do dia e da no1te
Residência: Rua Abdon Batista, 134

4 .

Indúst�ia Quer Crédito
Rc:':=.iono·lizado

SÃO' PAULO - Os ind.u3-
triais pauListas -encontram-se
preocupados. com a chamãda
regulamentação dos papé.s

" de giro no comércio bancá-
, rio e com .a maneira como· os

bancos vêm atuando no sen­

tido de eV..l.tar o aumento do
custo do d n...'iJ..eiro. Essa a.fir­
mação é do Sr. Roberto
Schoueri, diretor da FIESP,
que afirma 82r necessária
uma racionaL zação dos sis­

temas, diminu'ndo-se o "pa­
p-:;lório" e consequenten'1..en­
te, o custo dos f.:.nanciamen­
tos. A pres:ctência. da Fede­
ração da Indústria - infor­
mou· - iá recebeu comun�­
cação do "Banco Central, con_

vidando a entidade a d signar
um representante para Íl'lte­

g:::-ar um Grupo de Trabalho,
que, em nível técnico, exami­
nará medidas concretas para

Dr. IVO JACOB
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na Loja espech11izada de H,ermes Macedo l\1acedo SIA! E

consulte H,ermes. Ma.cedo SIA. · · ç--

A-fedicina - Cirurgia - Proctologit'
Consultas das 15 às 18 horas

_,

Consultório: Rua dos Ginásticas, 256 )(esquína com
.

Ruà Blumenau) - FONE 2938
Residênc�a: Rua l\.1:al. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. R'IBEIRO DE CAMARGO
CirUI gia Geral -- Curitiba

Jfstl!nnago, Vias Biliares, Intestinos, Doe:2.�
Ano-renais

Cons.: Ho
..spital São Lucas - Av . João Gualbei'"t!),.

nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das' 14 às 18 horas
r,ESID�NCIA: 'Rua Buenos Aires" 205 - FONE� 4--2717

Dr. EVANDRO PETRY
Clínica e. Cirurgia de TLpnores

Tisiologia - Radioterapia
·.-Consult6rio: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
-Residência: Rua São Pedr'o, 344 - FONE 3440

.
,

Consultas diàriamente: ,Das 15 à_s 18 horas

f.

Dr. JACOB C. ZATTAR
EspeCialista: Riri� e Vias Urinárias

.

Tratamento e CiTurgia: Rins" Ureter. Bexiga� Próstata
-Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812

Resldência: Rua Dr. João Colin, 144 (apto. 1) -

FONE 3928
HORARIO: Das 10 às 12 e das 15 lis 18 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Vasco ao Gdma recebeu extra-oficia'lmente o oferecimento do Santos, dos passes de Abel e Amauri, por t reze.rtt os rri i Ihões de c rt..ze � ros ahtigos, pois o pk:Úl0 do clube da Vi Ia Bel­
miro é colocar rrici i s cincoenta milhôes e tentar contratar l vci i r, da Portuguêsa ?,e Desportos. O pres_idente c rt.r z rrici lt i rvo. Joõo SitVG fr-isou que 'êste assunto é i rrfo rrrtci I, rnos que .o Vasco se '

interessa principalmente pelo e.xt rc rr-cr-escn.re rcl o Abel, e se for confi rmado, envlaró emissório ·0 SC:.;) Paulo, para tratar das negociações di re tornente corn o Santos. I '
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AMÉRICA INICIOU

,PROMOÇÃO QUE
TRARÁ CORITIBA FC

.

,.";)
pa ra o próximo d �

a- 23 de
abril o América tem marca-

jdo o encontro' com o Corlti­
ba Futebol Clube da Capital
paranaense. e para tanto"
desdé ,lá está tratando da

part,e financeira para o su- .

cesso da programação.
, I

. Um Volkiswagen, Lambreta,
Televisor, Fogão a Gás,

.

e

lVráquina de Costura são os

prê.mios oferecidos pela

a-Igremiação rubra, àqueles que
compareee:rem. ao

-

"l\1:.ajesto­
clássico interestadual Amé-
80" da z·-::;na norte para o

r:ca x Coritiba.
Antoninho, o La.te r.al es­

querdo que veio do Olímpi­
co, já está incluído na pro­
gramação a rner íoarra de prê­
parativós físicos e técnicos,
para estrear na lateral es­

querda no próximo dOa 9, no

prélio a ser travado no

��Olím.pico", frente ao MarcÍ­
lia D� as de Itajaí.

Mais uma ou duas contra­

tações Ilfará o tmie rubro,
quàndo estão considerará e.n.­

r.er�ada sua programa "elen_
co" para a temporada 1967.

Redator: ALlJISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURÓ �CORRÊA

de Março deJoin\{tlle, 31 1967

VITÓRIA CASEIRA
'o Atlético conquistou quarta-feira a noite sua

primeira v-ttéria no torneio "Roberto Gomes Ped�osa" ao

abater o Palmeiras no estádio "Mineirão" por quatro
tentos a dois. Em partida movimen tacta que teve a pre�
sença do Chanceler .Magalhães Pinto, que chegou exata­

mente na hora do primeiro goal dos 1p.ineiros aos 16

minutos do primeiro tempo.
BOTAF"OGO CONSEGUIU A PRIME�'il.A

O Botafogo derrotou o Internacional por um tento

a zer.o no .Estádio Olímpico com "goal" de' Afonsinho

quando Útltava apenas um minuto para a partida acabar

suportando durante todo tempo pressão fortíssima sôbre

sua área o que fêz com que Manga, se tornasse mais uma

vez a figura do time. O Botafogo juntamente com o

Bangu é um dos invictos. A renda foi de 41.189.000 cru­

zeiros antigos e juiz Arnaldo César Coelho.
PRÓXIMOS JOGOS DOI uROBERTAO'"

- A próxima rodada c;lo torne,io Ro1gerto Gomes Pe­

drosa_é a seguinte: Sábado - Vasco x Fluminense no

Maracanã" .São Paulo x Santos no Pacàembu. Domingo:
Bangu x Grêmio no l\tIaracanã, Palmeiras x Cruzeiro no

Pacaembu, Ferroviário x Portuguêsa em Curitiba, Atlé­

tico x Flamengo em Minas Gerais. e Internacional x

Coríntians em Pôrto Alegre.

PREPARADOR PARA O
REMO

, L._I-Ef
!

O técnico de futebol diplo-
'mado SUas' 4a Silva, esp·eTa
rEsposta do 'Remo de Be­
lém" nos p-róxi.mos d as a

fim de diTlgir' a equip3 para,­
naense. SilâS é campeão sul
americano·da divisão de aces­

so e can'lpeão invict doa di­
vis.ão de aceSso carioca.

boI. A tendência.' a CBD
ace:tar o_convite.

/'

PARANA RENOVOU
i

O ponteiro esquerdo Pa­
raná r'enovou seu contrato
com -o. São Pa.ulo e jogará di­
ante do Santos.

CORITIBAEM
FLORIANÓPOLIS

O Coritiba F. C. estará jo­
gando amistosamente no dia
do�s de abril em Flori.anópo-.
lis enfrent.ando ao Figuel-.
rense.

OLARI4. ·NA -AFRICA

o Olaria que deixou a Gua­
nabara rumo à Africa, es­

treará nó ·domingo.. jogando
na capital da Costa do Ma-r:-­

fim, Abdjan.
CAMPEONATO
CATARINENSE

FERROVIARtO AMEAÇADO

O - presidente do Palmeiras
senhor F.:erruc�o Sándoli fêz

gr.aves -acusações contra a

Federaçao Paranaense de fu­
tebol. Cas'O venha a ser com.­

provadâ a a.cusação, o repre­
sentante do' Paraná no Tor­
neio Roberto Gomes Pedrosa
estará ameaçadQ de nã9 cUs­

putar n_" js �J' �-:�e:ferido to:r_,.

neio. O d:rigente paulista·
disse qUe aquela entidade es­

tá desvIando a renda dos jo-­
gos do certame estadua� rea­

lizados em curitiba, e ex­

plicou que o uborderaux:' for­
necido pela entidade no seU

jôgo contra o Fercroviár:o da­
va apenas 9 mil pessoa3
quando na verdade havia.m
cerca de 28 m:r-pessoas no

estádio.

Com·ercial x l\tletropol em

Joaçaba e Perdigão x Ba�ro­
so em Itajaí são os jogos de

dom.ingo na. sequência da

fa-jse final do Certame Esta­
dual.

COMERctARIO NAO VAI
MAIS

O-Comerc::-ãrío de Cri.ciúma
canc'elou SUa programada
excursão pelo Rio Grande do
Sul no próximol mês.

;ESTADUAL DE­

BASQUETE

A -PCB marcou para Floria­
nópolis o Campeonato Esta­
dual de Basquete, transferi­
do do último fim de semana.

O Campeonato será agora em

abril em dia a ser marcado.
A estadia correrá por conta

da ent �dade enquanto que a

alimentação e despesas de

viagem correrão por conta,
das delegações.

SELEÇÃO BRASILEIRL-l DE
FUTEBOL

o Certame Catarinense de
Vólibol feminino já tem data
marcada. Será dias 15 e 16
de abril na cidade de Blume­
nau. Jolnville. Florianópolis, IBlumenau e Brusque ,estarão
presentes ao certame.

-.,- A. Confederação Bl'asi-'
leira de Desportos recebeu
convite da Federação de 1\/[0_

çambique, em Angola, África,
que a s,eleção brasileira atue

.s'eu país, no próximo ano. Os
bras.ile;ros fariam com sua

apres�ntação, a inauguração
do estádio local contar a se-

leção portuguêsa de fute...;.

MAIS ESTADUAIS

Na frente, o Edson jogou
I

na ponta direi ta
.

e � êle não
é ponteiro. Zéz·nho tinha a

lTIissão d3 jogar ao lado de
Horst, for·mando duprá de

o ViC3 pre.s�dente do pa-­
tr:mônio, sr. João Carlos .Re-.

;naux, determinou a refor.ma
total do estádio Augus·to
Bauer e Os trabalhos estão
sendo executados a rigor.·

-

Futehol de salão termina COIU briga
'Tor,!eio Inicio Sofreu Intenup,ção

Rs�lizado na noit2 de qu,=u�- tindo a realização. dos dois
ta-fe::.ra no palá.cio d,o,� Es- encontros, Guarariy x. Tupy e
portes, o Torn�lo InICIO

.

de o vencedor dêste enfrentjtria
Futebol de Salao promov..:..do c Tupy na final.
pela LJFS, não chegou ao A Liga Joinvilense de F'u­
s·eu fin.al, pois, ao fa.ltarem tebol de Salão deverá reunir­
apenas' duas partidas, Uo se agora para examinar o

t2mpo esquentou", e as luzes caso, e deter.minar nova da­
d ��Majestoso" foram apaga.-. ta para o ene3rramento do
das para evitar mal maJor. Torneio _ Início de 196'7 _

.

O' atrito verbal foi em tôr-
no da inclusão ou não do CAlvIPEONATO REGIONAL

t·erêss3 que Os associados e atleta Miro� na penúltima
desportistas estão dispensaú'1.- partida da noite.
do ao "Vóvô" do futebol ca- Ivo -Varella respondendo
t�rinense, para .a sua volta p3la presidêncIa da LJFS. re­

ao csnário esportivo de-

'nOS-I
solveu não permitir qUe Mi-

so estado.
.

ro participasse do encontro
-

\ com Sargentos resultando
TORCIDA CATARINENSE,

I
intensa

..
d�scu.ssão, finaLzada

j"UMA MENSAGEM com o senhor Ivo Varella duarany x Glória
A_ torcida catarinens·e v�:â

I
apagando as luzes do Palácio América x Metaldouat

uma m·ensagem de s�mpatia dos Esportes e não p3rmi-. Sarcentos x Sarnrig
do./' VOVÔ. Êle vai voltar�, ----_

Mais remoçado � càm ampla i Títuló em jôgodisposiçãD de of.2recer aos

D
· .

.

'.

s�us �d"ePto.s
a alegria e sa-:-j

.

onungo.a L.uta de Valdernlro
tlsfaçao que se.mpre ofereceu
em m?moráveis Jornadas.:-- ·QUITO ----., O .campeão sul- confiTmou que a coroa de'
Contamos _co.m o. seu apo:o, amsrican9 dos pesos-g�lo> Vald_emiro Pinto estará em
aplauso e. IncentIVO, torce-:- Valde.mirO\ Pinto, do �1.,:'asil jôgo. SaliénEou, nesse senti­
dOr Catarll�ense o_defenderá no próximo do- do, que conta com a autori-

Do Depan;amento de Rela.- mingo seu centro frente ao zação Fede,:-ação -. Latino­
ções Públicas do C.A. Car�os campeão equator�ano Angel Americana dé Boxe� esclare­
R2naux. Sanchez; nurna luta em 12 cendo assim a relat�va con.-

assaltos.
.

fusão que reinava a respeito.
I

A
__

emprêsa organizado_r_a_,
_

I Marcada a Data Para, a

PróxiIna Buenos Aires-R-·o--

las dsixaran'1.'passar. .

Aos 44, ainda da pr°rr1eira '

etapa, D_no, numa falha; de
Jairo rna.r-cou o terceiro do
Olímp�co.

Na fase final, o Caxias vol- I

tau igualz 'in.ho ao pr�;i.n� reo . !
Decor-r ía.rri a.pr-oxrrra.d.arnen., it e 13 minutos, quando Leal.

em outra falh.a de Atnau:ri 'IL "'
__ rcou o quarto. P'nalmen- I

te. aos 40 rrrrrruto s
,
_Nenê .. re- ;

Cebendo cruzado da d re
í

ta
marcoU o S3xtO e último ten­

to do OlímpiCo.

Torneio
Roberto
GOJues Pedrosa
CORÍNTHIANS 4 X
CRUZEIRO 2

Local - Pacaembu.
.

,

Dino (2) ambos de pênalti, I
Rivelino e Thales para o Co- '

rínthians;
Natal te Wilson Piaza (pê­

nalti) para o Cruz3iro, foram
os goleadores.

.

Renda _ 71.221.000
Juiz - Olten Aires

Abreu.-

DETALHES TECNICO/$ QUADROS:-Ú Baix,!'!da" _. PCkCO do Encontro , num tiro longo, do "rrre+o da

Na rioí t.e. da última quarta-feira o time de profissio- rua.", rri ere.o e u para o C'ax+a.s

Logo após, aos 22, o mesmo
nais do Caxias F.'C. sofreu uma das mais impiedosas go- Horst, escorando um centro
Iea.da.a, em tõda sua história. Perdeu para o time do G. E. i da.' e.squerd.a de cabeca vo t.,

Olímpico de Blumenau por meia-dúzia de tentos a dois. I tou a consignar.
�,

-

O resultado erri
.....

si não quer dizer muita coisa. O �urioso é O Cax'.as. no entanto, não
soub e conservar êste resul­

que o elenco caxiense, da rria.rre
í

ra que entrou formado não, t.ado . Voltou a falhar em sua

poderia vencer nunca. A esquadra alvi-negra' sofre, -por
1 p-:ça def3nsiva e sofrer nc­

p-arte do Departamento Tfcnico, uma trLnsformação tal,. vos t.errtos . Na realidade a

que encontrava-se completamente ·irreconhecível.

I
noite não per tencra aos go-
leiros alvi-neg:os, e:s que na-

ALTERAÇÃO t
área, só que o Zé vo.It.ava pa., da :r;??nos q;:= três autênti-

..

ra. buscar jôgo e ficava a

I
cos frangos, os guarda-va-

o deslocamento inc8mpr,=:-. I pe';;a of'ensrva sem a�re.s_:,i·- �

----- --------------------

-e rrs
í

v e l de d�versos joga.o.ore s vro.a.d a .

(..,;
•

T I R' b' elo
� �r_

Fque jogaram fora de suas p:J_ F'í na.Irri r.rrt e na ext r e rna. ca � 'g I'!__- �·I·· . e'n, � � ea I ·lla···. ,(";a--: O
'

-�r.enles ções rro r.rnara.: fêz qUe com nhota, jogou ",-va:id r, "q�,e La. U U U 1111 U " .

o. �Í1TI3. r.oa.ss, com uma t r.a- 'reaEdade é p=n�e_ro .d leLo� I ....-

g�lidade tal , que .�e y·spr·esen- Ora, com uma formaçao·

··C I R d BD'
'

tação-ctoGrêmio Esportivo destasotimepre�oebran-!aft.· � ·.:0 'eu' �.,' 'e. u·sq'····u.. -eI'.·' "-·,.'0· n· I·,'ng.. ·'o'Olírnp':'co fôsse uma equ lie . co da zona sUJ nunca podé- 'li ./ fliI U .'-

melho_r -estruturad_a, o Cax:a...s ',ria a::ertar ... como rra

realida-l'podena sofrer ate uma au- d8_ nao acertou.
'

Após a derruta de quar- ra enfrentar no don�ingo,

_I
O Carlos Renaux tem Ho:ppe fora do jôgo - es-

zia de tentos, I ta-feira a noite, em Blu- el'n seu estádio, ao Clube traba�hado, �asta.nte visan- per� conseguir um bom re-.
Senão vejamos:- na peça: HGRENAsn menau, por 6 x 2, fr:ente ao Atlético' Carlos R(}naux, da do a Iurmaçao de UJTI gran- sultado para suas côres, e-

defens�va� o jat_�ral Giga .LOlI. :, . Grêmio Esportivo' qlímpi- cidade-bê:çço da fiação ca:- de esquadrão que reuna reabilitar-se perante sua
escalado n:l zaga .central ao Vale salIenta.r, qUe a agre-I' co e Caxias prephra-se pa- tarinense. - condições para as disp_utas torcida, que müito confia
lado de Luiz nho _pela d.:.r-3 ta ; miação do Olímp:co não rc.a- /-- do carnpeonato estadLJal, nos treinamentos - de Las-
'e D.lnho �� quarta-zaga. Pa-! .!iz8u uma boa partida d.�e C"ALIT' 4. AS�S·IN-A COl\)1' que em br�ve terão seu sance e Dumas.
ra a posIçao de lateral es-: futebol, com sua defesa clau-, ..t� - l'JI. início.

. Norberto Hoppe que ex-

querdo. foi 'escalado o volan- i d·can.do e per.mltindo qU2 O; .

�

_
For seu turno, o Caxias traiu três dentes., até o n�o-

te An�oni.rnho que nunca
.

jo- 1 ataque
-

contrário jogasse à O, ÁGUA VERDE HO'JE Futebol Clube, mantendo o rnentu do prélio de domin-

gou alI, t2ndo atuado perdIdo, ' vontade.

I'
. I ' mesmo elenco de 1966, go deverá estar restàbele-

o t.f':.mpo todo. Tivesse o time caxien::::,e jo� mesmo derrutado em Blu- cido e em condições de en-

gado normalmerite, teria ven- RuObI·nPeCrkesrnidaS:;ttee_ve�loT:.llg.do·omcoinro I ITlp'r
.. _:::nC1..dl·raatárdiOe RuUmblTIpioén_C�e'I.erostad'I.a menau - uma semana sem vergar a famosa jaqueta

MEIA CANCHA -d t'd t' t
.

-
'_..1. .1. ,- lU. L - -

treinamentus, e com a número 9 do Caxias 'Fute--
.

tC:a�·q-�:���áa a a -e com eer a
tato com Calita, quando de I re�to e de um lateral-esquer- grande "estrêla" Norberto boI Clu.be.-... L' ........

alguma fOL-.rna o..:;

po:n.t3irOSj'
do. Êste, ·deverá vir d·e São

No meio de campo, o De-

partamento Técnico ,esca- I OS TENTOS
foram ac_,rtados. O atleta Paulo, nos próximos dias.

lou J. Alves e Orlando, sendo I
que. ontem compareceu ao

que este último tinha' a m-s- Logo ao primeiro mnuito «Fort'm", onde fêz

indiVidU�.l71 TROCA

são de jogar à frente d.J·s qua- , de jôg'Q" Leal" reeebendo rio '
podsrá firmar conL ato ainda Desde ontem o _ponteir�­

tro zagueiros, isto éT com- I m-iolo de, seu ataque, da en- I na manhã de hoje, pois as
I

d:r3�to Nelsinho nao malS

pletan�ente recuado, ficando t!"ada da área, fuziliou para o ! partes d.scutem apen.as p3- 1 vez que foi troca.do pelo ar-
.

f qusnos detalhes quanto as pertence ao Agua Verde, uma
J. Alves sob:-ecârregado com

"
arco, vencendo Jairo. '

-

o serviço de arma.ção, e.s.que- Aos 10, Mauro aprov3itou-- b�5:_es !.nan�e ras. A ,contra- i queira Bóris, do Primavera

ma que aliás não deu certo se de uma falha. clarno_-osa taçao o_e Ga.Lta pods..::-a repre- 1 Por outro lado, o zagueiro
s2ntar solução d<::l penú�timQ..! Ronald que defendeu o Fa-

uma única vez.- -

I
d� Antoninho e volto� ,a problema na eqU�p2 alvice- I lestra há poucos, está para

ATAQUE
1

��rcar -em favor de sua e�UJ- t
leste que, se!tundo o própr�o_��r :_�ntra�adO_. _

Com.-do'�s�a zero no placard ·_í.'BOI· E·.·'TIM D·O VOVo"-","�Oo CaxJas fez uma proesa:-j J •
_

> •

foi a frentg e conseguiu eUL
. .

-- -4 ,

pa!ar .

o "match", atrav!s de. O ESTADIO AUGUSTO .

dOIS _Iln<�.OS tentos de HorsL ! BAUER ESTA SENDO
O' pnm-eno aCDnteceu a::lS ·13, .

REFORMADO
'

I
I
J l
I·
r
I
I
, Uma das maiores preocu-
i ,pações, foi a reforma

.

totaJ

, nos vestiários localizados de._

� baixo da. arquibancada. Tau-­

i to para o t;me da casa COlTIO

f ,para os vis�tant3s, as c_dados
,

·peças estão"'.se
-

transforman­

! do radicalm.ente� sendo dQ­
� tados de todos Os materiais
f üecessários ao bom dese.m­
i penho dos técnicos e ma.ssa-

i' gistas. A arquibancada. tam­
- bém foi. melhorada. O .alan�­

brado es:t�'á �ecebendo nova

_ pintura. Enfim, está o está­
dío Augusto Bauer' receh8indo
UHla roupàgem nova_ para ás
disputas do estadual ce 67.

GRÊMIO 2 x FLAMENGO
1 (LOCAL MARACANÃ)

Babá e Alcindo marcaram

para o Grêmio. Itamar ·mar­

cou- para o FlalTIengo.
Renda 40.356.200"

�' .�
Jôgo - O'í írrrp i co x Ca.x Ia.s

Local - E3tádio da Baixa­
da na crãa.d e de Blumenau

I" tempo - Olimpico 3 x

Caxias 2
-

F�nal - Olímpico
xias 2

.Arb í

t.ro ..:.._, Amadeu Gor.ca l-.
1

ve.s com boa atuação.
�

Au_x=i:ares _ Roberto Pa�­
Ia d2 Lima e Raul Dias.

Renda - 800 rriI. cruzeiros.

Olímpico -

:Ez�o Orlando (Br't,::l), Ro­
'br.r to '(Cid), Di e .J'ura.nd í.r .

Ma-uro (C�ldo) -e Jair.
Bahia, Dino (Mauro),
(Nene) e Ronald (Jeca)

Cax·as-
Jairo (Am�uri) ... Luiz, Giga'

CCor-uca ) , Du�ho (Zagalo) G

Antoninho. J. Alves e OrIa.ri­
rir' (Horst).� E :1S0'1, Horst
(Zag?-lo), Zézinho (\Valdir) e

vVaLdr '(Edmar).

x Ca-

é

e
....

0"I

Leal

AR(p)U1 HANCAVA�
VESTIARIOS E OUTRAS
DEPENDE.._VCIAS

SUCESSO N�4. CAMPANHA
D!lS OADEIRAS CATIV41S-

Sucesso alcançou também
a renovação elas cac1úJTas
cativas do uVovô". Tendo

_

sido designa'=lo presidente da!'Comissão das Cade:ras Cs,­

tivas, o �iret'8r� sr. Eg0n I
Krieger, de.senvolveu um tra- rbalho tão objetivo que num'

espaço de J!S dias apenas:
cons-esu�u a a.ssinatura de
150 cadeiras das 206 que es,­

tão localizadas. na. parte so­

c·.al da arquibancada. Isto

demonstr.a o alto g�au de in-

Na no:t.e de ontem tendo quadro d() Guarany, alegan- I ca.so, é que ainda ontem a

como palco dos acóntecimen_ do os mentores do quadro i noite foi d�vulgado um oo:'e­
tos o Palácio dos Esportes, dos Sargentos, esta� .êle ain- Lm oLclal da liga e sôbr-e a

foi desdobrado (em· parte) o da cumprindo pena de sus- suspensão de Miro n.ada cons­

torne:'o início dó' Camp8ona- pensão' imposta pela Federa� tava. Estranha�s? ainda quq
to de Futebol d2 Salão de ção Catarinense de Futebol foi justamente na hora do

JoinviUe, com a participação de sal�o. B ..em, mesmo com o Encontro entre o Guarany

dp todos os filiados (ia Liga proto:s:to dos Sa-rgentos, '0 (com Miro) e Os Sargentos
Jolnvilense de Futebol de Sa- jôgo poderia ser reaLzado_ integrado por um diretor da

Ião. De acôrdo com- 0_sortei.o, Entretanto apare'ceram al-' Liga, que viess.·e apar 2cer urrl

na primeira partida jogaram guns diretores da· Liga Join- protesto, un'l.a vez que o

Glória e Guarany vencendo o vilense de Futebàl de Salão Guarany já hav":'a . .jogado duas

time '��bugrino" por 3x1. Na inclusive seu vice-presidentB
I

VêZ2S e nenhulTI protesto fo·

oútra.- partida reg::strou-se (o presidente estava ausen- apr·esentado e o que é p'cr,
empate entre Amériça e Me- te)� não concordando com o

I
com UITI diretor da Liga an

taldouath, vencendo ê-ste úl- início do jôgo, com a inclu- i mesa, como apontador, l\1.iro

timo na dec':são por pênal- são de Miro no quadro do· atuou na.s 'partidas do 'Gua­

tis. Nas outras pelêjas. 'a Guarany, proibindo!, na ver- ,I rany contra o Glór:a e o Me­

Tupy venceu ao Samrig por d.ade, que aquêle a�leta de- t�ldouat, �em que fosse proi-.

1xO, Stein superou ao Cruzei- 'f.endesse sua eqUIpe pela, bldo de Jogar. Justamente

terceira vêz neste torne:'o I
contra o conjunto do SaT­

.

ro por 3�2, Arca perdeu para inicio. Foi aí que gerou�se', gentos Miro não poderia jo-­.

os Sargentos por 2xL Guara-
uma. verdadeira cOlnflLSão. ,gar. O que pode deduz�r-se

ny venceu ao Metaldouat e o
Com palpites de cá, palpites de tudo isso é que a Lisa

St-ein foi abatido pela Tupy de lá. Opinião de Hcorn2tei- Joinvilep,se de Fut3bol de Sa­
por 2xO.

.

ros" e tu.do mais. A equipe Ião na verdade .não está fun-
a jôgo seguinte., consequec- do -Gliaran.y por -sua vez jo- cionando como deveria fun·

temente, deveria. ser Sarg-en- garia, poréll?- com a inclusão cionar, pois proteg2 alguma'l
tos e Gu�ra�y. A�é - aí, está de Miro,. po�s segundo aS pró-- . equipes para prejudicar ou­

tudo mu:to bem. Porém an- I pri�s palavras do jogador, êl�

I
t:as. Alé� disso, Vamos ser

tes do início deste 'encontro I e.steve suspensb. mas o prazo SIncero: e formada por um3,

notamos UllJ.a confusão em I de 20 dias da suspensão já verdadeira uPa,nélinha".
frente à mesa onde situava-se flavia -passado. A Liga Join- O pior de tudo é que d�ante

o ap.ontador do torneio iníc::'o

I'
vilense de Futebol de Salão; de tôda esta confusão, o pre_

Proçuramos cientificar-mos por sua vez proibia que Miro judicado foi o próprio públi­
do ocorrido e ficamos. sabe- jogasse, mas não apresenta- co esportivo que compareceu
dores de que a équipe dos

I
va um documento oficial qU8 em grande número ao Palá­

Sargentos lançara protesto provasse a não condição de c:'o dos Esporte3. O torne:o

e·m 'súmula' não c0IJ.cordando jôgo para o atleta Miro. O início foi paralizado, sem que
com a inclusão de Miro no ·que estranha-se porém no fosse d�da qualquer satisfa-

''''':

ção çW públicc> pagante, que.

es.p2ra ver as partidas finaiS
.. IÉ, sem dúvida algum.. a um

afronto ao.s desport'sta.s da
-

"Manchester Catarlnenses'!"
as cenas de primentos que
ass:stimos na noite d2 4a fei_1ra no" coloss.Q da Praça da

Bandeira, tendo como vedetes

al�un� dirigentes da Lig�, / p

pr_nClpalmente SEU V_C3-

presidente, responsável pela
paralização de um torne�D
lnício de fut3bol d·e sala0

que tinha. tudo para agradar
Corno é qU3' querem êstes

mesmos diretore!!;. da Liga de
futebol de salão, ped.r pa::.a.
que as meissoras de rád o 8_
0S jornais conclamem o pú­
blico esportivo joinvilense c­

comparecer no Palácio dos

Esportes. A.ssim agindo êl-es

somente estarão afug�ntalildo
êste mesmo púbLco. E tris­

te, amigos, que o torneio
início dp futebol de salão_ te­
nha terminado nun�a verda·­
deira palhaçada. em ..pleno a

colosso da. Praça da Bandei­
ra"- E' para finalizar 'vamos

contar a h: stória de um tor-=­
cedor que comparecendo pe­
la pri.meira vez no Palácio
dos Esportes, v8ndo tôdas

aquelas c::::m.as, falando conl

,nossa reportagem
- afirl'TIou,

que esperava tudo menos

aquilo qUA assistiu.
_

.. LUIZ MAURO CORRÊA

I-Ioje tem início o Campeo­
nato promovido pela LJFS, e

contará com a realiza,ção dos
s.egu:.ntes encontros, que se­
rão realizados a pa'rtir' _ das
19'�30 horas:-

i"

'De acôrdo com os entendimentos entre os iates clu�
bes do Rio e da Argentin�, .ficou .definitivamente marcada
p'ara' o dia 4 -de fevereiro de '1968 à. d.ata· da largada da VIII
Regata Oceânica Buenos Aires-Rio. O ICR.J, através do
vice-comodoro Carlos Alberto Nembri de Brito, está certo
de que cinco dezenas de embarcações participarão da fa­
mosa prova,

-

a maioria naturalmente constituída de re­

presentantes da Argentina e Brasil. Bre-vemente haverá
. uma reunlao no I�te Clube do Rio de Janeiro para que
sej am assentadas providências para a realização da regata �

de

�� f�f]]\Y!LÃ\ �
SOMADORA BU ROUGHS J�600

I

AGORA COM TECLAS DE 1,
Foi estimulada pe.lo suc·esso alcançado peta TEN.
J<EY que a Burroughs desejou oferecer ao mercado
uma somadora ainda m'a-is eficiente, rápida, super­
completa: a somado,ra Burroughs )-600. Peça ainda
hoje uma demonstra�ão e confirme estas vantagens,',

Tedas de 1, 2 e 3 zeros :_ Um foqué' p�rCl cúdCl
.zero, n.ao .. Com um sõ leve. toque, fqmbém doia
zeros, três.

. .

Repetiç.ão Positiva e Negativa - Você'rep�fe, quan­
tas vê�es deseia'rí quantidades, valores e·te. posi-
tivos e negati-vos já .indicados, e. ·eom um s·ó toqu_'•
�. Cr J-60Ó iá fraz nova ponfuaçãol isto él eliadlia
QS centavos.' 99.999.999.999.

.,

�

IMPORTAÇ�O E COt"A'eRCrO
CU R I TI B A

.

JOfNVILLE
*,ONDRINA

__�( ( S'LUMENAU-
-I
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Na ri o ít.e'<d e a.ri te=ori tcrn quase -rrouve uma repetição de ac orrtec írn eritos verificados aqui há rnenos de rrn mês atraz, ou' seja::> a, evasão ern 'Tiiassa, de presos recolhidos

à nossa a.bsolet.a Cade�a Fúbljc3" localizada na rua ItajaL Eleinentos da mais alta periculosidade, como é o caso do a.saa.saíno Jorge de Araujo C'tt.nlaa., vulgo "Goiaba", autor
------

do Ia.t.rc.c Irno e rn que peI deu a v
í da o sr, Darci Dreher, vi vem na maior p.rorn tzcutcta d'e, inclusive, corri menores atua ":":i1ent'e recolhidos àquela cadeia,

.

A fuga estava prog.ram a.da 'para a noite de quarta- feira últirna, quando a maioria dos soldados e policiais esta r ia rn de serviço no Estádio do O'l irn p ic o onde jogavanl equi pe.s blumenauenses e j oí nv
í

le.nses . Acontece que os poli ...

� CICUS roram informados dos fatos' e perm a.nec er-arn de vigília, ez.corirfidos , aguardando o desenrolar dos ac.onte�in:ento � e procura:Ddo ,s�ber a maneira que seria util�zada 'para a evas ão . No final, d_e�c�nfi�dos, os presos Ioc a.í s depois de

I
a.rrorn ca.r uma das portas, atemorizados, desistiram do in t.en t.o . D)ga-se de passagem. que a noss� Cadela _publIca n ao ofer�c_e .a mlnll�a s.eguran�a e, _I?r�sos ha�=ntuadOS' � fu gas c orrs t.a.n.tes , a.qu r, r:_ao .t�n: �rande trabal�o em conse­

guir levar a born t.erm o suas pretensões. Por incrível que pareça, Em que pesem os r-e í.ter-a.dos pedIdos do tItular da _::-.í.�,P, dir
í

gLdo ao i::>erVlçO PenItenCIarIO do Estado, at.é o presente rnorn ento ria.ca fOI feí t.o para soluc
í

oriar aquele
perigoso e angustiante proble::.na_

;_,.a��I.'��I.'.'tJn.......,.,�, ,,�;���,,���������***����Wí)����������*�q�-�

A Reportagerr. do

s:õm�nte a part.e fix: do:. proven�os est2'o sendo pagas pelo IGoverno _ A sftua.çã.o nao oferece esp,eranças de hnediata
solução -, O Secrc'tário da Educaçã.o devei·á tomar urgentes I

pl'o,vidências à fim de regularizal� a questão. i

.t-A v�1ia "da vadna j;- ho"je um" irfato incontestável. Gracas' a

ela está sendo possível
-

2'.... er- I
radicação' de enfermid2des ,até
a ben1 pouco t.empo considera­
das incuráveis, como é 'o: caso
da t.u.berc'tdose, 'do tf:po? tétano
c outras doencas de caráter Acontecimento de tal na-
maligno.

'

�

tureza, tudo nos faz crer

I
Móveis _' Alexandr� Feigl e Graç'as aos esforços co:ncen- d2ve estar sucedendu sem o

-, Silv�no B. �min trados de cientistas de todo o cQnhecimento direto do
·rresident,e _ Rolf Ehlke; Vi� 'j Pn.:ançás Alirió Can'1.pos de mundo, gue vêm' trabalhand�..... Se::?retário da Educação
ce-Presid.ente - Dr. No� ber- ! Alcântar'3. Elma.r e pesquisfrndo rn.cessantemen- Praf�s�or --Galileu Amorim:
tD 1:1["'0 Zaà.rozny; Vice-Pre-

f RuçtOlf ,He':'neck e Mauticio_ t.e, é possível hoje ev�tar-s-e o que certamente jamais pen.Eidehte - Lotha-r SG,jhm:'dt; ,Rousseau 'màÍ; co:m a silnI)Je;; aplicação
,--"��_� ill:�judicar anti-

C;;'<:..c.:r.etáLo _R.alf- O,cUe· 1l}.- � -.SegurDS - Eolf Bra-ndt e

I-'d:e-
,,�,eiaas das' mais div�Tsas'-'IC-----_",�._.T···c'o",'egas seus, determi-

ce�Secr::tário :_:_ Dr,. Adol-� Bertcldo :r-,Teitz�l
_ "especificaçõ-es. ,'n ,'ndo 'a suspensão de par-

'io Lu:z Altenburg; Vice-=" D'iver.sõe.s - Saetano ::peeke A poU{)melite (:�17aaHz.ia in- 'te tie seus vencimentos.
'Secrstáno '_' Arnb "Buerger; 'd'e Figuekedo 'fanti!) er�- considerada, até a O que acreditamos pos-
Tesoureiro 'Geral ,--;-,. ]:..auro. AutolTIÓve:s e Acessór'os. - pouco, como rimá das doenêas sa ter havido é a deternü-
Corde�ro; Vioe-Tesoure:ros _ .José ,Marques .Vie ra e Alfre- 'ane apr'esenta.va 'maior índice . nação de cortes 'em despe-
-"\tJalter, Ernesto Bergmann e ,-do',Fre.shel z· 'de' nI-orta.lidade, responsâve.l

.

sas extras: em' ubras. etc.
tVilsDn; cM:gue:ss ,Praun; Combustível e lubli:icant,es pela t',ro-fia ,e aleijumes dra'má- '-_ fato que ma1 int�rpre-
BibliütecaLo ,__ E':::: gar Vian-' ._ Heinz Schrader e \Ruy W':'l':_ tícos num número eSpan-f.lo�o tado por assessOl�es do 'Se-
na lecke '

',' "" de. C�:1R�,çaS em '[geral.' Hoje, cretário da Educação PO,d2-
:- .;:_\ 1:-Iotsis e Restaurante's - eXlste:m: nad� lpenos do. que ria ter originado tal

-

pro-
CONSELHO \Naldemar Stark2'e Gustav' duas' vacinas, capaze� de cvi-' j:>lema.

.

DELIBli.-'.i.'-tA1..1 V O :Frank '

I tarem tais d�<;;;an�t.res. São elas, O >

tornanlos público na

Divulgação e Propaganda ,4'1$ ,vacinas SALK e SABIN, a- �erteza de- Que, tão logo o

'COMÉRCIO,. "Federi'co C!;1.clos Allen-:ie, Flá- ,tua.Imente ministr�úI�s em cr�-' Profess-ur Galileu Am,orim
Parr.úácias Corado Brande3 via Rosa' e Ev;lás'o Vieira ,anças d.e todo, 0, mU�d07' o conheça ,determine a re-

Centro Espirita. :,� Aloys:n Michels Bebidas - °l\lIartín Karsten e gularização dos pagam�n-
Rua Joaçaba N° 39 e Beco

'I
,Locadores de prédios - -Hans Dr. Ruy Rotta, B'

"
-

tos em atrazo, p2<.ora que a
1_:ubaráo s/nO. (PróxllTlo ao A. W:::!lt�T Vo,ss e "'!;"vz:lmar r:7_�. .Atacad�stas - Carlos H·einz

-

-

1 f lO sofrida clàsse dos J\1:2stre.s
..... - - VI - ,-,<C'_ u..menau, -e :zment.e, apr.e-Hospital Santa Cata::-ina) Luz :Buechler e Curt Probst senton pOu.cos casos de pa.rafi- não tenha um problema à

As Segundas fi Sextas feiras
Jó.:a'S e 'ourivesarias _ OS-;' sia. Mesmo assim, êstes nou-

mais com o que se preocu-
1,S 20 horas - Secções de Es-

'i,jI{Taldo Schwabe> e Armi" I.NDÜSTRIA cos 'casos fQram de natt:i'reza par.
1....dos - Privados.- As Têrças, I S·

, - ."

Qu�ntas fe�ras e Sabados: às Baumga,rt::.'n Textil Iugo H'2Fing, E,rnesto trágicas para as irifelizes cri- 1m, por que sao 'lnume-

I
Cooperativas H,ermann Joh:r Stodieck Júnior Dr. Carlos' anças a,tacadas do f-amigehtdo ros os problemas du 'Pro-

15,30 horas, caridade Centro à
Alf dIto Curt Z d

'

Alf d vinIs,
- f'essor Secundário Catari-

Rua Joq,çaba. '�' :;e D Ln. l\tletzo-o..... e Z'nkh
a orzny e re o

A Secretaria de Saúde de nens'e, qu,e para início de
As Quartas feiras - à� 17 '€C\ ·os,

� ;:lZ'" b�..J...
�,

.' an:; C t]\r! Santa Catarina. dentro, dos conveTsa náo" per,cebe o
horas - Caridade (Beco Tu- GP�U O Fn 'lS'zC e·t,. Carl S 1::3rW,:n,at�Ut·8 .. OSp -1 Hur

-

.

etz.ger'
�eus altos '!nrincipios e, fin""'li-, ouanto' merece por aula,

'�arão) oe às- 20 horas (Centr(), à :"" xenei'OS, a lmen lC::08 '., o e, 1 leu au o enrlng .li:" ""

'ficandCi ínferiorizàdo mo-
�ua Joaçaba) Palestras Evan'-' Koffk:e -e Leopoldo < Wacholz Artes gráficas - N,'�colau: dade, de salvagu3rdar a saúde

netária e moralmente fren-
-;élica,s. . .. ,. � "I

Vare iistas - WillY s�ewerte Eloy dos Santos € Brunb Ger,_: dos ca,ta.rinenses, sempre este-
te 'aos seus Colegas que

Aos dominQ'os às 9 'horas"-I'Gsiõ·êrno·:-:'i?,faU '-à�'--:__
, .. � '..'

m2r.
-------- ve prevenida 'para a erra.dica-

lec1_·...n.n-nm., PUl� exemr.lo, no,-

A 1·' C
' ,.

P 1 ção deste e outros males. Po�=- .....,� ""'-
-

� J:-'.

'�u1a Evangé1ica para crian- Representaçoes - ve 1no

1 ns�]s e orce a:1as - Car-
isso irie-<;;�no, nos 'Centros 'de Rio Grande do Sul e Pa-

;as - Rua Joaçaba, 3�L
"

�ajnches e F.elix' ',Kíeser os t,raüss e Lauro G. O.
fi3,úite, aos. 'municípios ba.rrig--a-, raná, sem' fahn:mos dos

H.arb.s
" exernplos de São 'Paulo e

Produtos Ali.mentícios - Cás_' verde, quase que em caráter
Gui>,nabara.

s:o Medeiros e Walter Kaeser ������:.t-:; :;c�!!ll1 �������h::Transportes _ Hans W',LlhelIn·
-,-1p ?,Taci:�aca-o. pro"'uran'-do, con-'

Problemas, por exemplo"
,,!t-erbart e"': Osrnas:- W�eísshei _

'

- ,"',0."'..... o de terem que se sujeitar
}l.1rár a ameaça' e evitaJT a 'à--l�c'onar em quatro pe-
éloença:". riodos cltàr-io.s (Caso D. Pe-

,

A�-ora "Il1<e�mo. no 'Centro' de ' dro, II), a fim de gantntir
-R-=n-;rl.�

-

IOc2.J. exi.stem va.mn'ts um númeur de aulas extras'
SABIN" ,para serem apUcl'õtd}l,s que -lhe pO'tsibi1ite ao finR.1
� cri�:ncas de . 3 mêses a 6 do mês equalizar a recei- -

ano,;;; 9'e idade. contrà a' p-óUo- ,ta, com a despesa.
.rnelite. (_')s interessados deve-
rão nroc-ural' aquele Cent.ro, n"l,

Problemas, como' o da

rua Ita.jaí. até o dia 9 de abril
estafa que resultà do ex-

no h.orário, das 8 as 12 h""'l�as.7 'Cessivo número de aulas,
- V'

suas resultâncias pStc010-
giéas "-prejudiciais, e a,uto�
n1.áticarnente da cünscién,­
tizacão de que êle, o M�s;­

tre,
�

não está dando aos

seus' Alunos a inteira garna
d� conhecimentos 0ue pos­
SUR e tem pa-ra oferecer.

Na' oportuJj1i'dade do re­

'gistro do não pagamento
aos lVI"'õstres Secundaristas
estaduais das import"ân­
cias Que Jhes são por JUS­
tica devidas, fazemos o re­

gistro daquilo ,que veu'lUS

de inoportuno no Ensino
Oficial blurnenauense, pa-­
ra ('1U� o Exmo, S:hr. 82-
cretáTio da Educacão e

'Cultura, Prof9ssor Galileu
Amo'rim, ao tomar conhe­
cimento do fatu, igualmen­
te se informe dos senô8s
que d�verão ser s""'.nados
nos Estab:=üecimentos Ofi­
cio,j,,; da ci€iade .

Mai.e::; �a..las de aula, l\.1:�s­
,tres meJhor remun'erado'�,
pagamento em dia de sel1S

veI_?cirnentos, são reivindi-

�.'�'.���.'_'��'.I.I.l.Q.t.�'.'��t.'.'.i����.@�'.i�:�i.t.8.t��t�t.'�'��.4'�'.e.��.�.,.t.�.t.l� "���N.Ww�:·
Sua BaIla Estar Será "Comentada;':�s·e Voc� Adquirir u.m Conjunto stofà Vogue, Valtex, Pretty, Nass ou Lafer em Hermes Macedo,
Que Oferece o Melholr Pre�o�,�o Mai8,.LfW:gQ Prazo'ie<.as_MaisJ��acUitadas Con4ições/de Paga.lll·ento! HERrdES MACEDO, SiA.a 34 ANOS

"

DE" LIDERANÇA NO' COMÉRCIO SUL BRASIL IRQ!
" "'"

"

É de intranqüiIidade a

stt.ua.cã.o entre Profes�or'2.s
do Ensino Secundár:os,'
F'urrcãorrá.r-í o.s do Est2..do de
SanLa Catarina.

,

�alta de condições' legl:­
t írrra.s para trabalho, pou­
ca paga pelas .su.as inúlne­
ras aulas,' e' agora, para a

sorn.a de valores neg�t::.vos
que enfrentam n.o dút a'
dia de seus trabalhos alta-
rneri t.e e.specí attea.dos, 'os
Mestres estão COUl seus

,vencim?ntos' em atrázo,
sem 'sâ'bEirem m'3'SlTIO quan­
do a situação �poderá ser

normalizada.
' "

ATRAZOS
Nossa r3pOi"tagem' 'foi

surpreendida pela aflrr:hâ-
ç ã.o de categorizado Pro­
tessor- 'blumenauense, de
que, Ira.ví a aõ merrto "perce­
bido a parte fixa de seus

r.eridí.rneri t.os (CêTca de 150
mil cruzeirus velhos) ao

ternpo crn que os valôres
relativos' às aulas ext.ra's

,­

não lhe haviam sido pa­
gas.

Brumenau, 31 de
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BLUMEN�U

A ;�DIRETORIA
'H_I\ ·"ACIB:

••

Paróquia
-

s . �póstol0
.

13 horas, Bênção Dom'�nical _::_"

em portug_uês e alemão.
Caixa- Postal 516 - ,..-Élumenau :'

�Ro R:Ü'LF EH�R;E, CONTINUA A TESTA DA ENTIDADE
Paulo

Hor-ário ,das Santas lV!issas
os domingos às 6, 7, 8, 9, 10

e 19 horas.
nos dias uteis às 6,30, 7 e 19

l�,oras.
' �

1·

Realizou-se -na noite de qUÇLrta-feira última, eonfor-:-
111.,e 101 amplaJnente anunciada, a E?leição-da nova �diretoria

da Asscciação C.omércial_ e 1ndustri�l de Blumenau.
,

A 'novel dir�tória da ACIB, a ser empo,Ssada dia 24

de_ abril, é a seguinte:

prhneira Igreja Batista
Blumenau

Sede Própria: Rua' Chile
(Ponta Aguda)

Horário dos Cultos:
As quu1,tas feir�s e aos do-',

lnlngos às 20 horas· - Aos

dumingos às 9,30 hOTas -' -Es-:
cola Don�inical.

�,

Expedien te Paroquial �
Casamentos: dias uteis das

8,30 às 11 horas - das 13 às
,15 huras.

.

Batizados.: diás' uteis:.. das
- 9, às 10,30 horas - e das 15'
às 16,30 horas - aos dorrlÍn-

t gos: só às 11 horas.
'

I Aos domingos é favor fazer
o registro uma nOTa aRtes. '

DI�ETORIA-

Congregação Cristã rio' 'Brasil
Ruá CarJos, Rischbieter -;' ,­

(Próximo aos trilhos) '-- Praça:.
,Victor -KondeF-.

Horário dos Cultos Públicos
Tôdas as quartas' feiras, sá-:

bados e aos domingl.Js' às 19,30
horas.

Cultos :na Comunidade Evan­

gélica de Blumenau (Centro)

Aos dum:ngos às 8 e 9 horas
em Alemão e �or�uguês.

Igrej::t Sociedade Ciência
Cristã_

Sede Própria - Bêco Indaia 1
Aos domingos ---:- Cultos Di­

vinos e Escolas, DOlninicais -

às 9,00 horas o

Cada 2°, 4° e 5° do:rningo do,
lJ1.ês em alemão; Sala de lei­
tura B:blicas - Rua Angelo
Dias 98 centru) - Está aberta
tôdas às segundas, quartas e

se'xtas-feiras das 15 às 17 hrs.

Igreja Evangélica Pentecostal
�'O Brasil para Cristo"

Rua São Paúlo, 'iOSl (me- .

diacões Nelsa).
:Florário des Cultos:
As quintas feiras e aos sa­

bados, às 19,30 horas_
Aos domingos, às 16 e 19,30

noras.

Assembl�iaIgreja, Evangélica
de Deus

-, ..... Sede Própria rua S.' Paulo, 890
,

:Horário dos Cul os:

As quintas-feiras e aos, do­
mingos, às 19,30 horas - Aos
dOluingos, às 9,30 - Escola do
minical - Aos sábados, das
13,30 às 14,30 horas".- A V07.

�v��ngélíca da Assembléia . de
Deus, em purtuguês e alemào,
pera Rádio Clube e Difusora

à� Blurn,enau o

Igreja AdvenHRta do Sétimo

Qia
Sede Própria: Rua Alvin Sch­
rader, 125

Horário dos Cultos: '-

Aos �ábado-s das. 9 às 11 ho­
l'as :-- Escola SabaLna- - Do­

n�ingos às 20 horas - Culto d'
pregações do Evangelho - quar
tas feiras - Culto de Oracãu
às 00 horas .- Aos domingos
às 18,30 horas '" A Voz da Pro­

fecia", pela PRC 4 - Rádio
Clube de Blumenauo

�,��Ol É=O _iOõOé ó P�i�r�O-=Íi
"_

"

"

"A_ NOTICIA'�·FAZ-NX .aO i,=:.A """ �""
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,

'

C?·.r=l�r:z:=:=='0lC:.l:O.a=::. �

3° ANIVERS��R:IO" DA

HEVOLUÇÃO DE

mero

Co,::tume � Gerhard F.
Otte

0'.

horá-

Indústria Agrícola - Gui�
lherme .Jens.en, I1:ans' Garbe,
Guilherme :f-Ioffmann e Le-
andro V. Bonna

.

'

Máde�ras - Augusto Reichow
e AnTI:n Odebrecht

.

Fundições e metalúrg- ca.s
'Kurt Sllv::.ster von Flen�n'vige
Harry Müller

I CEnergia E�étr':ca - A:fredo
Cam-pos ! abe ,aos s-cn.UQ1"CS pais
Instrume1ntos musicais - Dr, I

manterem seus fUhos vacina­
Julio Ho.rst Zadrozny dos contra a "térríveI :moléstia.

A v�cin:a elhnin3, quase total-
PROFISS6ÉS LIBERAIS ,

ment>e o perif{o da. crianoca -vir
a adoecer daquele 'IDa!. PoriqsoI I é qUe recomendamos' a tod�s

G;;:"�� I :p -: c;-cn"t-ido de (lue' IeYe�n R�US
filhos atê o Centro de Saúde,
'P3 r'l: .. que' sej-::t lU vacinados e

p:'-:!,ra que, assim,' sejam evita'­
'da.s as consequências .-de um
ln?:l tão trág'�co e que ta:ntas
Já�hnas 'e dor -têm levado àos
lares br:1.'sHeiro,;.

.

A vacjn-::t, é gratuita _ As úni­
cas condições exlgid%s �áo ü'''li�
a. crf_-=t,nca tenh"ll" m�"is de 3 mê-,
se� e menos oe 6 2.nô ... ,

Que, não' esteja febril na.
hora de ser vadna.da.· e' não te-,
nha nenhun:ra infla:rnacão _ O
prazo,' repetimos, ter�.ina dia
9' de � �ri1 próximo _ T:.Jr�e ��r
a pro,veita,d� a op>rlrtunidade,,'
I"""-e '0 Ce.:ptr<Q de Sande de­
Blun1enau -c:ferece, at.uabn.enteo

Igreja Presbiteriana
81.umenau

-

. Sede Própria -.Rua Repúbli­
ca Argentina, 431.
Horário dos Serviços Religio- O Comando do 1°/23° Regi-
sos: mento de Infantaria está' can-

As quartas-feiras, 'sábados e ?idando as autoridades civis e

aos domingos às 19,30 huras,' miHtares, bem co:r;no a popu­
Aos domingos, das 9 às 10,30 lação e'm geral, par::;t a.s.sistiren.'l

.

horas - Escola Domin:cal e '3, Missa, pela passageD). do ,3°

das 10,30 às 11,:15 horas - Pre- I' Aniverc-ár'o da R.evolução de
gação do Evangelho _

31 de março de 1964.
"A :fIara Presbiteriana", aos 0- Ssnto' oficIo será rezado

sábados às 20,00 horas, pela I' 1--0';0, àc: 18 horq"s. na 'Igreja
Rádio Alvorada desta cidade. ,

Matri� de São Paulo Apósto�o.
•

I

i

de

�fARCO DE 1964
�

P8ran...:i,. no,,; seguintes
rios: Dia 10 <1e Abril:

_ Atrilharia às 09 00 huras
- Cavalar�á às 14,00 horas

"

Dia 11 de A'bril:'
- Engeriharia =às 09-:00 hor'as
- Infantaria às 14 h.oras
Os _me�moe.: deverão' âpr�sen­

tar os sp�uintes doc1.lmen�'oC!:
� .

- Abreugrafia .com laudo
e chapa

-

2' _;_ -'Din'o"TIa O;) �';'TtjFA,...r!0
de HC.P.O.R. ou N,P',O--q,."

3 - ·A.testádo' de '�nteceden­
t,=s p01Úicos. e ,c:.O'�lalS ne'o
D O:.p�S .. 'cum- firma reconhe-

I cidà,
4 '-' C�rtifi,c·a-do 'de llaq-r1-

I me...nto "V-erbum ad verbum n,
com f_irma,'reconhecida.

, Finalrnpnte. RV1c-H,.. Ol1P oe;

I faltosos serão Dunidos apJican-

1.0 o-:-se '_�s .!';_�r:c�.ec:y., ,?�_=vístas TI g, '

T 'el do ServIço MI11t3.T e no
. �,R! CQr� �.;' i � " ,:

-

",� .

.t 1 '

.

Advo�ados - Dr. Ayres
çalves e Dr. .Jêmeson
drigues
Contadores - R8lf Gutz, Lot-_
hár�o Stueber e Dr _ M�,r "inho

',:Ca-rdoso da Veiga' .

Engenheiros' e arqu�t?tos
Dr.- Egon Stein e Dr _ An­
tônio' Victorlno Av� la Filho
IVr�d�c'na ,e Cnurg,;a - D-r.
'\Vilso'n Gomes Santh:azo

CONSELHO FI$CAL

Ig-reja Irmãos Menonitas
Rua, Itapiranga, 249 .:. Velha

Horário e dias dos cultos:
Ao� domingos das 9 às 10 l�s

- Esco1a Dm,ninical en:l portu­
gUês e alemão - e das 10 às
11 horas Culto Público em lín
gua alemã.

As quartas feira.s às 20 ho­
ras, Culto de' Oração e Estu­
dos Bibljco.�.

OUçalTI pela' Rádiu Difusor'9.
de Blumenau aos domingos às

J\1",:mbros efetivos � Paul
Koch Carlos Souto e Fe-

. deric� Gustavo Ellinger
Suple:a'tes - Del.ffno Miguás,
Max Alt2nbu.:r-'g e Fr�tz Kel--'

.ler'

AVISO

o Comafld0 - -do' "sentin�la
du Vale", e,c;::tá ávisando '8, to­
doe.: o,,; aspirantes e oflcigj_s
R,/2, doe::; curpos de Artilha'l1a,
Ca7a1a-;--ia, Engenbaria ,e In­

fantaria, declaradoe; aSlJiran­
te,e; nos anos de 19R4, .1965

'

e

19�R, ou'" p!nd8. não fizeram
ec;tág::o de instrucão. au.e de:'l,�e­
rão COmD8.reC�r no Qua-r·tel G-�':'
:g.eralc' efu' Curitiba ... ,��ad,? -,-do

.In::luirido s.ôbr-c: a p3.rti­
cu Ia.r-íz'a.ç â.o da rned

í

da fo­
m03 info'rmados de- que a

mesma a.t.írrg
í

u à t.o.dos os

Professores cía :

Região, os

quais foro.rri áfnda cUID,uni­
cados (extra-oficiahnente)
ôe que a situação pOderia
1) ão ser' normalizada' em

, breve e ser meSUlO àgTaVa�
.cia devido à con tencão de
despesas na' Secreta-ria de
Educação.

Adiántou-nos 'o Me.stre
rn.a.ís ainda que, 'aquêles
não efetivos, não teriam
retebido siquer à párte fi­
xa de seus p.ruventos, 'o
que es t.á causando proble­
rna.s de t.ô da a orderri , p..s.ra.
inúmeras famílias locais.

"Ganhasgeulos nós uma

retTibuiçãó justa pe lo nos":'
eo serviço, e pocíer-ía.rrio.s
então amealhar um pouco,
para enfrent-ar eventuali­
da.des serne Irra.rit.es à esta
�'a-fiÍ1n1ou nosso entrevist,:t�,
do (cuju nome declinamos
por razôes das mais ób­
vias). E seguiu dizendo:

'wTodavíá, percebendo, tre­
zentos e tantos cruzeiros
a.rrt.ígos , ,corno podel-á um

'profesE'or ctaí.da.r de sua a­

presen tação na classe, sus­

tentar sua Família (ponto,

prlncipal), 'dando-lhe COD­
f.ôrtu e condições mínimas
de vivência, e ter ainda
sua representação? Não o

podernos fazer, e portanto,
não podemos economizar
razão pela qual apanha�
mos tanto em -situa:;ôes
assim".

SECRETARIO

cações que nós Blumsnau­
enses Ieva.rnos àS. Fxcia.
_' e somente com seu a­

tendimento, -é que podere':"
mos t�r a certeza de. que

l
nussos fil�os estão t.erido o

"

Ensino a que fazem jús e

rnerecern , como os futuros

,Jíder-e�s de trrn l)'Iundo di­
fícil é moden'Ío.'

cos
, Dia 'Iode abril, às 14,30 horas, nas dependências do

Clul�e Náutico Am ér íca , estará se realizando uma Assem­

bléia Geral Extraordináda, para debater a' seguinte Ordem

do Dia: a) - J\lIudança de, E'statutos; b) -=-- Apresen ta.çã.o
da chapa que 'concorrerá as próximas eleições e c) - as­

atiritos- gerais de interêsse da.q'uela entidade.

'A' gi1al-ide· vedete do dia, em nossa cidade, é o F'ord­

-dalá.xi.e apresentado aos jornalistas e convidados espe­

c
í a.í s na noite de arrt.e-orrtern , nas dependênCias do Clube

Blumenauense de -éaça e Tiro e ontem.' à população' em

geral, pela alta direção da O'azsa., do Americano, concessio_.

riãr-í os dos veículos da linha �ord para t.õda a rioasa Re­

gião. Realmente o carro é algo de espetaéular, verdadeiro
-

orgulho para a indústria automobilística brasileira, que as­

segura um lugar de destaque junto às mais
í

rrrpor-t.ãrrtes do

mundo.

,'Poi fe ltra , na manhã de 'ontem, em nossa cidade, uma

grande dist!ribuição de merendas escolares a' estabelecimen­

tos de ensino "de nossa Comuna. Esta distribuição foi su­

pervisionada pela sra. Professora Maria de Lourdes Oli­

veira e'
-

Silva, chefe do setor Regional' da Campanha Na­

c
í

or
...

i a.l de ,Alime�taçio E.scolar.'

I' ,�
Encerram..:se hoj e as inscrições para- os var-ros cursos

" a sérem auS"'pioCiado pelo "'Instituto Diocesano de Catequese"
que tem càm,o grande inspirador e líder, Dom Gregório
Warmeling, Bispo Diocesano de J'oinville. As matrículas

podem �er feitas, durante o dia de hójé> no Colégio Sagrada
Fan1ÍÜa de nossa cidade. É, condição essénçial para a ma­

tr�cula, que o candidato;" maio� de 17 anos, ténha o curso

ginasi'al
.

ou c�ultura equivalente, além de possuir algl.uua
e:2;��JeTiÊEcia em c-�tequ�se .ou curso intensivo.

A E,�cola de Pais de' Blumenau, entidade presidida
pelo sr. Nildo Scussel, estêve reunida nà noite de ontem,
nas denendências do Grupo E'scolar Ádolfo Konder, :no

bairro da Velha. Hoje a noite, às 20 ,horas, haverá nova

reunião nas' dependências do Colégio Sagrada F'amllia. O

intuito destas reuniões é a escolha de npvos líderes para

a expansão mais rápida daquela Esco10 � o s�u at,e!lc!im�nt_o
a' um número maior 'de ... batrrãs 'e pais de- família.': �"�,'-"

-,

T
Eu 'acredito. que foi devido

aos acontecimentos. lamen­
tàve:s de dom:ngo últtmo,
qua,D,do o Sr. Pedro 4l.cân­
tara Klock} levou "uns cas­

cudos" de torcedores. mais
exaltados-� que não se cor�­
forrnavam COHl o resultado �

o Cax�as F.C. atuando em

nossa, cidade, ,não foi muito
beG"'1 das pernas. Com"2çou
claudicando a, equipe .Joinvi-'

lsnse. para ainda no final ,do
1 ° tempo melhorar ba2tante
de p..:-odução.

! -----

I
,

l\1:esxno ass:m, na fa�e in'­
c�a.l Já perdia por 3x2, Acon­
tece que o Olímpico assinalou
dois goals "'a jato".· Aos 2 -e

aos 8 minutos, por intermé­
cÜo ds Leal e lV.!auro.

Parece que o G. E. CYimpi­
CD está -.Inelhor.ando bastante
de produção. Sempr.e dtsse­
mós, (indusive quarta-feira
a noit? ao �icrofone da Rá­
dio Cultura de Jo:nvilJe) que
no dia. em, que ó clube Gr€­
ná acertar� va� �er uma m'á-

Para a fase rlDal, inTt;ondo "qUina de fazer goals. E ao

talvez maior preparo fisico qup pa,rec2" isto realm,ente
e mais categoria, misturada j'

'está acontecenao. Contra o

com exp-ecriencia" o OlímpicO' Caxias) o Olímpico m'::!lhorou
ac.àbou

. goleando pelo mar-I' bastante.-
cador, de 6x2. O Sr_. José Pe- .

rc:ira Sagaz, que comanaava a

en'lbaixada dOa Manchester,
af:'Tn�ou que sua equipe fOI
surpreendida com os goaIs·
Hí·elamp:a.gos.... e não conse­

sHiu mais Lrmar pé. Mas o

Caxias é um� equipe que,
�agora COIl'1. nova direção téc­
n�ca está se entrosando m,e-,
lharando a olhos vistos.

Rodada de domingo pelo
Carlos Curt Zadrosni:,- Em

. Timbó União x Tupy - Nu
Ba·rro da, Velha, ·estádio
"Curt Her:ngn• Vasto Verde
x Olinlp�co.

I
,

Nilzo, qUe foi do Comercíá-
-

A Liga ,Blumcnauense de rio de Crici.uma, foi cantra-
Fut,ebol, deveLa. ter na noit-e

11
tado pelo C.A. Ferrovi'ár�o

doe Anteontem, d�vulgado uma, do Paraná, N.i.lzo, já se apre_
nota oficial. Como se sabe, sentou à dir'2cão técnica do
todo L.m de n'1.ês' a presidén- "Boca Negra;"� e de\reráo jo­
da faz rnostrar a:> público gar domingo, contra a Portu­
uma nota afic? aI. con'1. os

.

guesa de Desportos.
princ -,pais aconteclrrlento.s
du.::-'ante o lTIês_)

� ----

TIRO DE ·META

� ----

O' Barroso dr:! Itàjaí, segun­
do conseguImos apúrar� pre_
tende vetar o nom � do Sr.
.}os'é Carlos Bezerra, que do­
mingo últ'mo dirig'u o cote- I

,jo entre s::.:u clube e O' Ms­
tropol.

,
O s�u "Bola de M,e.ia'-; não

sabe até a.gora." porque moti­
võ o Sr _ .João Alfredo Re­
be�,o� ,mandou suspender - as

:aulas 'do Departamento de
Arb�tros da entidade da Rua
XV de NOV2ll'1.bro.
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7naior circulação no Estado o

� �
g Maiores informações poderão ser obtidas com Ê

� � SOUZA FILHO, pelo' fone 1436 na parte da tarde o E
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NA8CE'RÁ UM CANAL'
GÉO'-ECONôMICO?

A propósito de nosso HCOMENTARIO DO DIA",
editado ante-ontem, quando focalizamos a destemi­
da atuação do Deputado Doin Vieira, empenhado rio

reapa:relhamento do Pôrto de São Francisco do Sul,
surge agora uma novidade de âmbito administrativo'
que por c,correr em setor a.rrá.Iogo resolvemos publi­
car.

O Eng. Arthur Miranda Ramos, Superintenden­
te dos Portos do Paraná, atualmente, corrvoca.dojaara

a Presidência da Comissão Nacional de Produção e

Abastecimento, antes de incompatibilizar-se com a

sua rurição -estadual, expôs amplàmente um projeto
de cc.:.�un�cação naval (pelo interior da orla marí­

tima) entre o Estado de São Paulo e Joinville;, que
uma vez efetivado representará um verdadeiro salto

quântico pára a economia cat.artrrerrse e, em parti­
cular, à própria Joinville, que será o terminal por­
tuário para Q almejado sistema interestadual de

transportes destinado às cargas pesadas e, com­

bustíveis.
O plano segrega autêntica iniciativa' de pionei�

rismo e já está em andamento no primeiro têrço do

longo percurso � A fantástica comunicação visa o

aegurnte itinerário: Bom Jesus do Iguape·-Cananéia-.
Haía do Trapandé-Ararapira-C·anal do Varado�ro
(êste trecho em São Paulo) e o Canal do Varadouro,
está sendo rn.a.rrtfd.orern dragagem permanente. Pros­
seguindo, Baía dos Pinheiros-B�ía de Paranaguá�
�.io Caraguaçú e a ligação dêste curso fluvial com

a .Baía de 'Guaratuba através de uma dragagem à
nível- sêco eru um trecho de qua.tro quilômetros e

meio.
Uma vez atingida a Baía de Guaratuba o itine­

rário avançará pelo rio Biguaçu, será feita outra

dragagem a nível SECO para atingir parte do curso

do Saiguaçu, alcançando dessa maneira o Pôrto do
_ Palmital, que pelas águas da Babitonga franqueará
acesso ao pôrto

_

de Joinville. A tonelada-cúbica,
transportada nessa futura via de comunicação,
custará menos '65% do que a despachada por rodo­
via em demanda de São Paulo. O material flutuan­
te, inícialmente, será constituído por chat.ões de
calado médio e tracionado por -;rebocadores de 800 hp
- m�rítimos.

I

O percurso direto entre Joinville e Ebm Jesus do

Iguape (sP) 'será vencido em vinte e três horas pa­
ra cargas pesadas. E'ntretanto, quem dispuser de

embarcação pequena e rápida poderá transportar-se:'
ao litoral paulista em apenas 10 horas, sem nenhum
risco de mau t.ernpo ou qualquer .vicissitude comum

á navegação marítima de barra-à-fora. A realiza­

ção dês-te plano, encurtará de tal maneira a distância
existente entre o parque industrial paulista e Join­

ville, que novas e r-a.dtc.ats mudanças serão efetua­
das na ��Manchester7' Ca�arinense.

--- ---_._--,----,,----------------------

Será dia 9 de abril o

Lançamento da Pedr�
· Fundamental da' Igreja
Evangélica de Rio Bonito.
Exempla'r de �� A NoHeia"

·
Se.rã J.untadio à Documentação

Dar-se ... á no próximo dia, 9
de abril, um /domingo. a colo­
cação da pedra fundamental
da futura Igreja Evangélica
Luterana de Rio .Bonito, es-

· tando prevista uma solenidade
sünples alusiva ao fato, � ter

lugar às '10 horas daquela da­
ta.-

Cuida dos detalhes relativos
a êsse acontecímento a própria
diretora da Igreja Evangélica
Luterana de Rio Bonito, cuja
conl3tituiçã-o é a seguinte: Pau­

lo Witt, presidente; Adolfo
Schulze, vice-presidente; Al­
berto �eil1er, Tesoureiro; Ar­
thur 'Vitt Júnior, secretárÍo;

Gustavo 'Witt, Egon Branden­
burg, Werner Hardt e Walter
Neh1s, membros do Conselho
Fiscal. - E pastor daquela co­

munidade, o Sr. Friedrich
Gentner.-

PRESENÇA D� .:.: A NOTíCIA"
Com real satisfação toma­

mos conhecimento de que en­

tr.e a documentação que será
postada junto à pedra funda­
mental para comemorar o fato
estará. um exemplar do nosso

jornal, edição do dia 9 de

abril, pelo qual ficará defini­
tivamente historiado o aconte­
cimento.-

PASTAGEM DE INVERNO
Dispomos de 'pequenas quantidades de sementes

seleciOnadas. de

CAPl.� LANUDO NCr$ 3,50 o l�g.
AZEVEM PERENE NCr$ 0,65 kg.

FAZE,NDA· BELA �VISTA
BUSCHLE & - LEP'PER --, S.A:.

p
BRASÍLIA, 30 (UPD - O aumento dos aluguéis, antes

.eric.a.re.do como questão f-echada em tôrno de 65%, não vai
sair com tanta facilidade. A constatação, que ultimamente
os órgãos gover-narn eri ta.ía estão verificando, começa a em­

prestar nôvo rumo aos fatos .. As assessorias técnicas dos
Ministros Delfim Netto e Hélio Beltrão têm se dedicado
ultimamente ao estudo de vários aspectos da elevação dos

aluguéis, tendo manifestado que o aumento pretendido não
é visto com bons olhos e que é provável um reexame dos
níveis iniciais.

o MINISTRO DELFIM
NETTO'É CONTRA

um programa de televisão de­
clarou que não vê nec-essi­
dade de revisão da leg sla­
ção baixada pelo gcrvêrrro

Castello Branco no campo
ecorrôrrrc.o . Destacou que em

grande pa.rt e estas 1'e's re­

presentam um considerável

eavanço, sendo de op n ão que
as riova,s normas Irrstat.uc lo- J
rra.ís devem ser provadas com !

o uso. O Senhor Delfim Net­
to salientou que se- a prática,
d.errromat.ra.r que' algumas das
Ieia constituem obstáculo ao

des-envolv�.mento ·econômico
esta s.er

á

H:.. vcg'a.d.a ou áltera_
da. E' acrescentou o Ministro
d.a Fazenda. É possível im­
plantar-se uma política ra­

zroá.ve l no estar do café, sem,
o'brtgat.õr larnerrte criar pres­
são inflacionária. Acrescen­
tou que o assunto está sendo

REVISÃO DESNECESSARIA estudado pelo M7nistrD' M.a-
BRASÍLIA� 30' (UPI) - O cedo Soares. Lembrou o

_-=-=������������������������ª�ª�������������������ª�Min7stro Delf m Netto, 'da Ministro da Fazenda que ali- I -'!flj'=-7J?ã__ -� 1I pasta da Fazer:�ª" faland_o_a__

m
__

entação, saúde·e educação,

A Banda de Música do 13°
Batalhão de Caçadores estará
'realizando esta noite no coreto
da Praça Nereu Ramos, a par­
tir das 19 horas, uma retreta,
comemorativa' ao terceiro ani­
versário da Revolução Demo- U PaSseio Trágico", dobrado
crática. - A noitada musical de J. Naegele; �'A Banda",

;���;.t4F��:�o��; �[:lf�����l��i� líCampanha-�Edu-catiYa -de -Irâo'sito -'II
;;:�t:�;::���" ;��.��;ei��::�I�LEHeráCliO ti '

(Continuação)

-

(pro::Vida pela

DclegaC1ia ;ó::i::::t::r:OI::a:uz branca; g) lantern�s de luz 1\
I' vermelha na parte traseira; h) velocímetros; i) bu- I·AGRACIADA' COM VALI.OSAS DOAÇ,õES I DOS SINAIS DE, TRANSITO (CAP.

-

5 do CNT)
-

zina.; j) dispositivo de. sinalização noturna, de emer- I
�A Faculdade de Engenharia Operação. l!: que -a formação 11'1' gência7 inqependente do circuito elétrico do veí- !

de Joinville, segundo tivemos de técnicos se torna presente Art. 26 - Ao longo das vüis. públicas haverá, eulo; D extintor de incêndio, para v�ículos de car- i
a oportunidade de saber, atra-:- e indispensável

v

a um sem II sempre que necessário, sinais. de trânsito destinados .

vés do seu Diretor, EngO ADIL número de indústrias que não 'li . ga e �trànsporte ·c.oletivo; m) silenciado dos ruídos'
CALOMENO, vem de receber encontram ou não têm condi-

I
a Condutores e Pedestres. de explosão do motor; n) ireio� de estacionamen�o

valiosas doações de vãrias in-. ções de oompetir na contrata- Art. 34 - Os sinais de trânsito serão:
e de pé, com comandos independentes; o) luz para

dústrias nacionais, enrique- ção ?os engenheiros existentes. I a) inscrito em, placas; 'b) Pintados no leito da
o sinal de "pareH; _p) iluminação da placa traseira;,cendo- não apenas o acervo do Alem do que o curso de En- II via pública; c) Lumin.osos; d) Sonoros; e) P,or ges-
q) indicadores luminosos de mudança de direção, àestabelecimento, mas propi- genharia de' Operação é feito II tos do agente da autoridade ou do condutor.cia.ndo melhores condicões pa- em apenas seis (6) semestres. 11 '------ frente e atrás, inclusive para reboques, carretas e

ra o ensino prático nela mi- A preocupação maiur e Q� ,-; �ll similares; r ) cinto
-

de segurança para a árvore de
.

t d f· 1 •

t· d 1 F ld d ,.! ('CAP 6° do- CNT) - DOS VE,íCULLOSnlS ra o. 1m OD]e lva o pe a acu a e'

I' transnlissão de veículos de tra�s�orte coletivo e de
Dia a fi-ia mais se nota a de Engenharia de Joinville é

I dSão Miguel - Campo Alegre preferência dos estudantes pa- capacitar seus alunos para se Art. 35 - O regulamento dêste Gódigo êlassifi- carga'; s) pneus que ofereçam c�dições mínimas e

,���======:=::====����=�=--;;;ii;íiiiiiiíiiiiíiiiiiÊ-:iiiIi�:�=���-=�����5'!::i.�-� ra - o éurso de Engenharia de tornarem técnicos eficjentes e

�
cará os veí-culos quanto à sua tração, espécie, cate- segurança; t) registradores de velocidade, nos veí-

."! ----�.----- ------ . ...,_--' _=--. -- -,--- à altura do desejado pela in-
goria, dimensões, pêso e equipamento. cuIas de'Stinados ao transporte de �scolares.

l\:i�����ªª������������ª����:�<mnnl�,����m:a:&����� dústria nacional. !
Art. 36 _ Só poderá transitar pelas vias terres- Parágrafo 3° - O. equipamento de motocleta�,

NO'CIEDADE AMIG'OS DO CAX:IAS.
Entre as doações ·recebidas ii motonetas', ciclomotores, mot'ofu..rgões, tratares, mi.-.� '." f .

-, �

,

por aquela Facl)ldade, desta- i tres o veiculo cuj o pêso e cuj as dimensões atenderem
�, .'

-

4
• camos: componentes e1etrôni- II, aos limites estabelecidos pela autoridade competente. crotratores, cavalos-mecânicos, reb<;>ques, carretas e

C 0-N V .'_ T E
cos oferecidq;; pela IB-RAPE;

Ir" Art. 37 - Nenhum veículo poderá ser licencia- seus si�ilar�es; al--ém dos veículc:>s. 'mencionados no
condensador de 2.5 kvar, da

.II art'. 63, sera' estipulado pelo R,ee:ulamento dêste CÓ'-
INDUCON; painéis didáticos iI

do ou registrado, nem poderá transitar em via ter- �

Convidamos os Snrs. Associados e Exmas·. ,_Famílias para o ·c01ossa! ofertados pela NIFE. pela

I'
restre, sem que ofereça completa segurança e esteja ,digo.

� SINDAT___J pela PIRELLI e li, devidamente equipado, nos têrmos dêste Gódigo e Pará.grafo 4° - Os demais veículos, de propul�ãoShaw Artístico e Baile Social a realizar- se sábado próximo, dia 1° de Abril, nos

Salões da Sociedade Ginástica, abrilha n�tado pela Orquestra Shaw de Espectá- IB:�:;:b�� as indústrias auto-.' 1111 do seu regulamento. humaria ou tração animal, deverão ser dotados, den-

mobilísticas tomam idêntica c; 11"'11,',', Parágrafo 1° - Além da vistoria que será feita tre outros que venham a ser exigidos em lei ou regu-culos U ALO PARIS POSSA SETE".
providências, podendo-se a-

111'.1
por ocasião' do licenciamento, poderão ser exigidas lamento, dos seguintes equipamentos:

diantar que em breve a Volks.-

lij�!
outras, a-critério da autorid�de de trânsito. a) freios; b) luz branca dianteira e luz verme-

wagen do. Brasil S. A. doará
Parágrafo 20 _ São consideraqos, além de outros lha traseira ou catadióptricos na� nlesmas côres.

um motor completo para o en-

Isino experimental. 'II que -venham a ser determinados pelo .conselho Na-

Deixou-nus entrever o �rof. cional de Trânsito, como equipamento o'0rigatórios ,RECOMENDAÇÕES E INSTRUÇÕES
ADJT_, CALOMENO B. gratidão

I
d�s veiculas automotores: a) pára-cnoques diantei- .

d· Faculdade de Engenharia llll O·bsern'em sempre se seus veículos possuem to-..:.a - - Lj ros e traseiros; b) protetores para as rodas trasei- "

de ..Joinvill� a quantos a vem 11" . dos os equipamentos obrigatórios e em.funcionamén-
prestigiando, quer

"

em nO'3sa I !11111
ras dos caminhões; c) espelhos retrovisores; d) lim-

to perfeito.
'

cidade, quer nas êtef'nais, fa- padores de pára-brisas; �) tela interna de prote-
zendo, desta formà7' com que

11_!.1.,._
ção contra o sol, para motoristas; f) faroletes e fa- O,bservem e respeitem sempre os sinais de trânsito

se torne cada vez mais conhe-
,cidn em todo o PU.-(,s. ,.���"""-==..::;:�........�==�"""-'�___._.,_,_'-'----"�

!\.TENÇAO:, Antes ou durante o baile, 'estupendo shaw com a dupla de acro­

batas denominados LES' HERCULES (malabaristas), con'1 a consagrada can­

tora JULIE.TE, o impagável ciclista MISTE'R' MORRIS, (ladrão de bicicleta) e

.-.;�eq:·y Lewis, consagrado ator.
-:

".'�;.:.�:á·�E�-VAçõEs: ,�:�ssoãs e'stranh'as ao quadr� social da SAC, a critério da Di­
'.<� ''retória,- "podem adq�irir con:vites ,antes ou na noite do ·baile.

Tornando a abordar o as­
sunto aluguéis o M' nist�o
Delfirri Netto declarou: '�Re­
conheço desprovida de senso

humanístico qualquer forma
de -explorar em demasía o

parco bôlso popular, que vi­
Ve onerado pelo alimento do
di�à-dia ." Mais adiante o

M'nlstro aduziu: "Nunca po­
derá o G ...�vêrn()- cons .d.erar

questão fechada o
-

caso dos
aluguéis. Ao contrário sem­

pre ha.verá de considerar
questão aberta, porque im­
plica em permaI)..ente reajus­
t-e o probl�ma da morada.
brasileira; tanto -

por inte­
r.êsse popular como gove-rna�
rrrerrt.a.I" .

Câmara Municipal de- JoinviUe

31 de Março
DATA -MEM,ORÁVEL'

I· , O Brasil
í

n t.eí ro, do Práta ao Arnazon.as, do mar

às cordilheíras, comemora, 'hoje, dia 31 de rn.a.r ço, o

3° aniversáí.-io da memorável r-evolu çã.o em que fo­

ram alij adas do poder os corruptos e subversivos,
inimigos de nossa Pátria.

Nestes três a.rios renasceu o Brasil para os gran-'
des destinos que lhe estão reservadqs. A Pátria exi­

giu de cada um de seus filhos-um sacrifício, que
não lhe -

foi negado e que foi dado de boa vontade.

Agora, quando já em vigor a nova Oorratãtu í

ção ,

quando j á temos à testa dos destinos do Brasil um,

gover-no que traduz- as esperanças do 'povo e da Na­

ção, não poderia est.a Câmara deixar de exteriorizar,
de público, a sua 'conf�ança no futuro de nossa estre­
rnec.tda Pátria.

A Edilidade j otrivrterrse, nesta efeméride, fel íc.í­

t.a..o povo brasileiro pelas v.ít.ór.ía.s alcançadas no pe­

ríodo, post-revolucionário e deposita, nas mão-s cío
CeI. Hélio da Cunha Telles de Mendonça, DD·. Co­

mandante do 13° B'-C., na qualidade' de represen­
tante do 'glorioso Exército Nacional em nossa cida__:_
de, as felicitações do povo que representa e as me­

lhores esperanças de um porvir venturoso.
E, ao assistir hoje, às 9- horas, na Praça da Ban­

deira, a santa Missa que será celebrada, comemoran­

do a passagem do 3° aniversário' da Revoluçã.o salya-_
dora do Brasil, elevaremos nossas preces até o Al­

tíssimo, agradecendo à Providência pelo feliz de­
senlace da Revolução e pelo rumo certo que esta­
rn os trilhando, g�aças ao govêrno dos eminentes
MareChais Humberto de Alencar Castello Branco e

Artrrur. da Costa e Silva.

Parabéns, brasileiros" Parabéns, Brasil.
Sala das :Sessões, 31 de Março de 1967.

He,rmes G-ottard Luiz Kaesetnodel - Presidente

I,
r
I,

SEGUNDA PARTE

Retreta Comemorativa ao

30' Aniversário .da Revolução
chelle" bolero de John Len­
ríon; '''Frevo Tradicional",
frevo de Capiba;.j e Tupã, d.o­
brado de J .G. Co�ta.-

-

-�---

Reserva de Mesas 'n? Sociedade' Giná:;;tica ao' preço de NC'r 5,00.
TRAJE: Terno escti.r:o completo. A DIRETORIA
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constituem a preocupação
central do govê rrro Costa e

Silv.a. É a meta, salientou o

Ministro da Fazenda, da. me-

.lhoria das condições de vi-
da. E a metà do Jrorrrern .

Concluiu O Mfrrís t.r'o Delfim
Ne-tto, ex'p rez-sa.rido sua con-
fiança em que o nosso es':__
fôt-'ço pelo d 2.spnvÜ'lvimIE!nto

. .n ão virá exig'r sangue, S110r
e Lágr irria.s do ppvo bra!::ilei­
.ro , rrraa siI?, muito tr-abalho.
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MOR Promele Trégna� a ·0 Presidente
_Onera Dialogar Com
BRASÍLIA, 30. (UP!) - O MDB vai silenciar sua,.; ba­

terias e manter -d.tá.Igo com o nôvo Gov�rno. Quem assim
declara é o Senador Osca.r Passos, presidente nacional do
partido, depois de um encontro com o ,Marechal Costa e

Silva. F'risou o parlamentar que_ êste diálogo pode ser aber- LEGISLATIVO AP·óIA CS
BRASíLIÁ, 30 (Transpress)to sem problemas, pois o nôvo Govêrno não encara a opo-

.
_ Deverá iniciar hoje o Le-

sição como inimigo, mas como simples adversário político. -;

gislativo, um rnovrmerrto de

O· otimismo reinante 'no MDB quanto a.o diálogo com o união naciohal de a.pcno ao

nôvo Govêrno foi observado em vários setores parlamenta- Govêrno Costa e Silva, con-

res ligados à liderança da agremiação. Baseia:m-se' não só
t.ando . tál movim.ento até com

apoio .de vários oposicionistas.
nas conversas mantidas pelo Presidente Costa e Silva e A Câmara dever-á ainda hoje

o GO\íêrno
�enador O::jcar Passos e com o Deputado Amaral Netto,
como também no convite ao primeiro para que integre a

delegação brasileira à conferência de Punta Del Este.

considerar a proposta' da ban­
cada gaúçha que quer rever
todos atos e decretos do Go­
vêrno anterior que insubmeti­
do à. câmara.
ACABARIA PRETENSõES

BRASíLIA, 30
.

(UPI) - Ho­
je pela primeira vez o Presi­
dente Costa e Silva despachou

�om o Ministro da Marinha,
Almirante Augusto Radema­
cker: Recebeu também o Depu
tado Amaral Netto, primeiro
parlamentar do MDB a ter a­

cesso a seu gabinete. - Foi pro­
posta ao Marechal Costa e Sil­
va, pelo Deputado, uma união.

.rraoíorra.l MDE-ARENA, para
acabar com as pretensões de
qualquer o'ut.ra organização
partidária .
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Co l\-t:PI....EMENTAR

CONSTITUIÇÃO
BRASíLIA, 30 (UPI) O

Ministro Gama
I

e Silva d:a
Pasta da Justiça, anunciou es­

tar examinando o procedimen­
to a. ser usado na elaboraçã;o
de Icts complementares à Cons­

titui-ção. Esta é a primeira vez

que o Govêrno interfere na

crtse criada pelo Presidente do

Congresso e parece inclinado
pela reforma constitucional
para superar o imnasse.­
FDTS CONSULTAM
MTNTSTRO DA -lUSTI'ÇA

BRASíLIA, 30 (Transpress)
- Cêrca de cem prefeitos e

vereadores errca.rntri'hwra.m con

suJt-a ao Ministério da Justiça
sôbre a aplicação do Ato Com­

plementar número 37. ba.ixado

pelo Marechal Castello Bran­
co em seu último dia de go­
verno e Que prorroga todos os

mandatos -rrrurrícrpafs até 31
d'e janeiro de 1969. O Ministro
Gama e Silva, alegando tra­

tar-se de matéria eleitoral,
resoondeu aos prefeitos e ve­

readores para consultar o. Tri­
bunal Superior Eleitoral de

seus est.a.do s v-

SE_8A
EM: DO P R.lHEIROS

.A CONH. ·C·EH O�

For,d- Gêllá,xle
BRASILo AU!OMIÓV��. �:U_E COL��� O

EM DIA CO,�__

O ·QUE
HÁ D'E ,MAIS MO'.DER.NO NO MUt--U:lQ'

AUTOMOBl,LiSTICO .I-NTERNAC�O�AL

GOVÊRNO GAÚCHÇ>
EST,Á EM
DIFICULD'ADES

P. ALEGRE, 30 (TranSp)
A situação que atravessa o te­
s-ouro do estado e as dificulda­
des para t.er-rrurra.r êste mês o

pagamento de vencimentos do

pessoal correspondente a feve­

reiro, sem poder de estabele­
cer qualquer plano para pagar
os atrasados e reajustar os

vencimentos levou o governa­
dor do estado a pedir completo
levantamento de todos os dé­
bitos correspondentes a 66.

Deseja o Governador PeraG_chi
BarceÍlos 'reconhecer o

.

mon­

tante =-dos débitos em 66, bem
como o montante do débito
dêste ano, para providenciar a

obteI}ção de recursos em outras
fontes.-

- HO�,E � - lANÇAMENTO orrc tAL C,?M A PJtESENÇA D'E AU­

TORIDADES E CONV IDADOS':ESPECIAIS', ÀS 18 HO­

RAS, NO' REVENDE DOR. FORO LOCAL AUTO-

VILLE SIÁ. - CQMÉR CIO J; .,NDÚSTRIA
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